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O mercado d» *e«unde-felra foi 
Mito et lmo, , toado vludo e t noticia* 

M» tmêjí-wMM md i » i i » ; M 
0 * eo»pradore* 

. , ! > maior porte dos 
i • rmtram-fe no» preços 

que Haviam udo antes, o que quer dl 
MT q M M i l M W t m faxer. 

Ha terçalHrfc. • meema sit 
com m paisageat atada maioret - — 
eotaçOet m extrangelro belxeede. 
Quarta-feira, continuou o mercada 
M i m o , fechando, porém, • • E s t a i * 
com 5 pontos d * â i u parcial. B n 
•ouço. m i s dava e t p t r M M . Qulnta-
M n , feriado aqui , a u s n l o do outra 
lado, trat«ibou-ae, • a t a m » exporta-
í o r e i , fladoi aaquella altazlnha, estl-

M a . 1 . .1 I ma* na t m w um lanlo animado», 
teita-feira voltou da DOTO a _ _ _ 
l i a . a inda pelor, am vista de limita* 
H f e r l a m a baixas, outra r e i . desde a 
abertura, em Nova-York. 

O cambio ooosawou-se estável, a aa 
mais da* reze* firma mesmo, u m a 
4a* ca* causa*, naturalmente, da apa-
tbla do mercado nestes dlaa decorri-
do*. 

E IA que f i lamos em cau*a* de tal-
t a t . n l o no* devemo<esqu*cer da princi-
pal , teguudo di tem, e i que paisaram 
telegrammas daqui avisando chu t a no 
Interior, depois de outro*, am que *e 
dizia que a aeeea estava prejudicando 
mul to os cafezae*. 

Que gente b l iHlhote lra ! . . . 
De testo, tahb ido tivemos entre nd t 

es *r*. Prado, Chave* A C., que anl-
p s r i m um pouco o mercado com a 

£a presença e com os 6» • 100 reis 
Ivez que pagaram a mais em lotos 
thalhado*. 
O mercado fechou estável «os te-Klutes preço*, teguudo os typos da 
Isa de Nova-York: 

Typo «800 a 
4(600 a 
4*600 a 
USOO a 
Mioo a 
ItlKJO 1 
8|800 a 

«000 
4»'J0Ü 
MiiOo 
»»I00 
4U00 
4*400 
3»'.K» 

< • > • • 4 a t t r a e t t o » !• 

l ioka superior do commlssarloí$a00. 

Entraram durante a semana Í47.06K 
taccas; renderam-se 03.034 saccas c 
aahirani 401.048 saccas. 

Sn o riu/wiiirrl, geralmente, se aebou 
em grande pasmacelra, o termo em 
compensa-lo esteve multo animado, 
lauto assim que só a Coinpaulila He 
glltradora nos seis dlss passados re-
gistrava avultados contratos. 

Sahhado houve compradores para 
dezembro a 4.H50; vendedores a 4.950 
• algum negocio feito a 4900. 

G a z e t i l h a 

V O T A s e S X A 

C a l o r i n t ans i s s lmo^ d e v i d o a 

um aol saharico, eis o quo mais... 
noa torturou liontom o corpo, 
f a zendo-nos p o r e j a r s u o r e m 

b i c a . . . Agora, o quo continuou 
a preoccupar o espirito publico 
foi ainda o estúpido attentado de 
que foi victimn o governador da 
B a h i a , d r . J o s é Ma r c c l l i n o . Sa-

be-ic, pelas ultimas noticias te-
legraphicas procedentes da Ba-
hia, quo têm *!do effectuadas alli 
a l g u m a s p r i s õ e s d e pea sôaa q u e 

*st io ligadas 6 política, o que 
f a z a c r e d i t a r q u e o I n d i v í d u o 

p re so , q u e t e n t o u a s a a s s i n a r o 

governador da Bahia, nSo passa 
de um mandatario assalariado 
p a r a l e v a r a e l f c i to a q u e l l e in-

qualificável attentado. 

Commentou-se muito hontem 
esse facto, lastimarei sob todos 
os pontos de vista. 

Co l l o c t o r i a f ede ra l do « t o « i m « o 

Foi remetl ldoao Tribunal deConla*. 
para os aeviaos nus, m processo rela-
tivo 1 fiança no v a W ^ l e 1:000*000, 
prestada por Glllierto do»l.a;o em uma 
caderneta da Caixa Eeoiiomlca, de sua 
propriedade, para garantir sua res-Knsahllldade e de suas propostas no 

rar de escrlvlo da Collectorla fede-
ral em 8. Slmlo, neste Estado. 

• a r r e d o r e s d * r a a a a m V a r i a 

l ia em Paris. I.IK5 varredores de 
ruas. os quaes, n l o obstante a con-
eurrencla das «varredoras mecanlcas 
puxadas a cavallo, usam vassouras no 
valor de quarenta e cinco mil francos 
por *nno. A limpeza das ruas da gran-
de capital, comprehcndldos a lavagem 
e o salário dos empregados, custa 1 
Municipalidade círca de dezesete mi-
lhões annualmeute. 

B r L e o p o l d o do B a l h S o a 

O sr. dr. Leopoldo de Bulhfles re-
telieu ante-houtem o diploma de Ir-
m.lo Benemerlto da Santa Casa da Ml-
scrlcordla do S. Paulo, acompanhado 

Íior um offlclo de Provedor daqnel la 
nstltutçlo, dando conta d * d is t inção 
le lhe foi concedida. que I 

C a n k o n e l r a «VaaMiar» 

E' provai qne deixe o porto de Rio 
com destino ao sal da " Republica, no 
dia 10 do eorrente, a canhoneira al-
i e m ! Panthrr. 

B . J o i o 

. Chega* Mt-hon tem , 
bordo M ã g t e t e Frane 

v W E f e r 

te 
da Europa, a 
, s. ex. revm. 
Pouso Alegre. 

• O s b a h ^ B i t i s t a s . 

No prazo da let, os artista* que Ira-
liulbam no tfceatro .Loelnda», do Rio, 
apresentaram Ma* embargo* X notlllca-
ç i o requerida polo t rmio J Alexandre, 
«operlor dos martMas. em refereucla i 
prohlblvto da peça sob o titulo acima. 

Nos «Iludido* embargos, elaborados 
pelo sr. Eva rMe de Moraes, se procu-
ra damonstror que a parte e «legiti-
ma, porque o padre Jo io Alexandre 
n l o provou ser orgam irgttlmo da roa-
pegaç»o dos Irtnlo* maristas, nem esta 
lem exlstenela legal. Demais, a acçlo 
d Imprópria—argumenta o advogado— 
• o l j t e a to devia dar o mandado 
jeeaWlor le . visto remo n l o ca l* , na 
• p e l ^ o m a espécie de frrrtito rum 
• m w r * . l o e , segundo Ufayelte, si 
a* aMi lea a easos de esl a lho de eou-
«** ptTsy»*._o« U n s materlaes. 

w . • f * * o d e pToeemar — • - -

Racabamo* a tagulale carta a res-
peito da na**a «aeclo Ortal attracUon >, 
da numero da heatont ; -

«Sr. Ndactor d 'O Com nume: «. 
Li oom mul ta at tao« lo a aptactada 

•ecçlo do vosso jornal , areai allra-
ction l , no numaro de hontem. Servln-
do-me da faculdsde que désles aos 
vosso* leitores, de supplr alguma* 
lacuna* ou recUDcar a lgum equivoco 
• m qne acato poderleis ter lucorrldo, 
venho hoje pedlr-va* que tomei* pu-
blico que * turma de bacharéis de 
IH87 pertenceu o l lnado Manoel io*4 
de Castro Monteiro de Birros, que no 
osso editorial appareceu com o nome 

Je Luiz Josd de Castro Monteiro de 
Barro* e ua lista daquellet «obre os 
quaes n l o lende* dados ddedlguo*. 

0 dr . Monteiro de Rarros nasceu 
em Minas Geraes e. depois de ter fei-
to o seu eerto, reUrou-te para a soa 
ent lo Província natal, onde se dedicou 
4 magistratura, que exerceu durante 
muitos auuo* oom elevado critério. 

Faileeeu n u veipera* de *er no-
meado ministro do Tribunal da Rela-
ç l o de Min**, pol* era um doe mais 
antigo* magistrado* daqueile Estado, 
tendo exercido por lougo* annos o 
ju izado de direito de Ouro Preto, ex-
capital, onde a morto o colheu. 

r o l uma a lma generosa e sempre 
dedlcoda A pratica do bem, aendo 'ui-
tamente considerado o pai da pobreza, 
como o appe l l ldavaa os do* logarea 
onde residiu. 

E ' pai do advogado do fâro desta 
comarca, dr . Monteiro de Barros Jú-
nior, a um de seus netos tralialba ahl 
comv sco, na redac^lo d't> Commer-
cio. 

Mullo grato vos Oca um constante 
leitor». 

Ooa f o r o ao i a « ob ro >A i t n 

Amigos e admiradores do lllustre llt-
terato Alclndo Guanabara resolveram 
publicar em avul io a conferencla por 
elle proferida no Instituto Nacional de 
Musica, ua primeira série das or^aul-
sadas por um grupo do lllustre* ho-
mens de letUai. 

B a s e a d a as i no i r a 

Informam de Belto Horizonte ao Cor-
reio ria Manh/l que, n u próximas elel' 
ç6es rederaes, v t l ser reeommendada 
a seguinte chupa para constituir o ter 
ço da representação mineira no Seuado 
e a bancada mineira da Camara dos 
deputados: 

Senador federal — reeleito, Fellclauo 
Penna. 

Deputados: 1° dlstrlcto. — Francisco 
Veiga, Estevam Lobo, Virlato Masca-
renuas, Sablno Barroso, J:.sú Gonçalves 
de Sousa e Anlonlo Augusto de Li-
ma. 

ã° dlstrlcto — Davld Camplsts, JoHo 
1'eniilo, Francisco Bernardlno, Itlhelro 
Junqueira, t:arlos Peixoto, Ilodolpho 
Custodio Ferreira. 

3° dlstrlcto — Henrique Saltes, Joio 
Luiz de Campos, 1'audU Calogcras, 
Joaé Bonifácio e Lcviudo Ferreira Lo-
pes. 

4» dlstrlçlo - Joito Luiz Alyes. La-
mounlcr Godonredo, José Bernardo Fa-
ria. Gaspar Ferreira Lopes e Antliero 
Botelho. 

i " dlstrlcto—Adalberto Ferraz, Fran-
eisco Bressane, Clirisllwio Brasil, Bue-
no de Paiva e Carneiro de Rezende. 

0" dlstrlcto—Wenceslau Braz, Afranlo 
Mello Franco, Olegarlo Maciel, Bodol-
plio Pa ix lo e Joio (Jnlnlino. 

7" dlstrlcto—Manoel Fulgenclo, José 
llentu, Lindolpho Caeiauo. Epainlnon-
das Ottonl e llonorato Alves. 

Na vaga do senador Joio Pinheiro, 3ue vai ter eleito presidente do Ksta-
o, entrnr l o eminente jurlsconsulto 

dr. Gonçalves Chaves, queseacliacom-

Íiletamente restabelecido da grave mo-
eslla de que fdra accommettldo. 

Deapmcho do ho j o 

Despachar* hoje com o sr. presiden-

ta do Estado o sr. secretario do In-

terior. 

« O T r a b a l h a d o r O r a p h l c o » 

EsU publicado o d. 7, anno 1, d 0 
Trabalhador Graphico, orgam da Vniõo 
doi Trabalhadoret Grapkicos. Estampa 
em *ua primeira paglua u m retrato 
do actor Tavsira, a quem os trabalha-
dores graplilcos fizeram sltinlflcaUva 
manlfettaçlo de apreçu hontem. 

O o r o r a a d o r d a B a h i a 

Bahia para o Dos telegramma* 
Jornal do Commercio: 

«O Indivíduo que tentou assassinar 
o dr . José Marcelllno esta sendo Inter-
rogado em segredo de justiça. 

Consta que hontem foram por elle. 
feitas revelaçfle*. 

O chefe de policia visitou hoje a pe-
nitenciaria outle esta o criminoso. 

0 bolrtlm medico, divulgado pe'as 
Ires horas da tarde de hoje, declara 
que o governador passou a noite regu-
larmente. dormindo de tres a quatro 
hora* com pequenos Intervallos do vi-
gília. 

O thermomelro accusou a tempera-
tura de 87 e <i 10; foram verificadas'j0 
pulsaçfies por minuto. 

A reaeçlo local é mais l lmltAda. 
Foram feitos os curativo* das feri-

das; os medico* s lo de parecer que 
ellas se acham em lidas condlçAes. 

O governador do Eslado declarou 
boje que n l o conhece o criminoso.» 

• Durante o dia de hoje notou-se n i s 
proximidades das prlsfles um desusado 
movimento. 

Corre com Insistência que no crime 
hontem perpetrado contra o dr. Jos ' 
Marcelllno estlo envolvidos Ires Indi-
víduos residente* fóra da capital. 

Hoje a noite, pouco depois das o ho-
ras, a temperatura do dr. José Marcel-
llno era de 3b*, o seu estado geral era 
bom. 

A' hora em que telegrapho o palacio 
esta repleto de visitas.» 

O BB* tatalMo d * i a f a a t o r i a 

Regressou ante-bontem para a sua 
alIMga parada, em S. Jo io d'EI-Rnl, o 
18° bata lh lo de lafanleria do exerrlto, 
que foi ao Rio tomar parle nos gran-
des exercícios de manobras militares, 
efTeetnados ult imamente no Curato de 
Santa Croz, por a m a dlvlslo do exer-
cito. 

E' seu commaudsnte o major Fe-
llppe Arhé. 

• L e M M s s f t r do I . VasUo 

Recebemos o n. 214, anno do 
bem dirigido orgam L' UetMftr de S. 
festa 

1» o V d i a t r i c toa as i l i taroa 

Em vários telezrammas dirigidos ao 
•earral Rodrigues de Salles, chefe do 
Estado-maior do exercito, queixam-se 
os comsaiBdanles do I " e 7° dlstrlctos 
militares «a falta absoluta de offieiaes 
ao* respeetlvo* corpos. 

M f a a t n 

Do reiatorlo do sr. mlatstro da Ma 
ritos ao sr. presidente do Hcusktics, 

verifica, ser a m qaadro (rito e pa-
rado ao Jemml do Commtreia, qae, 

de guerra. I * ea-

I s g s t u a » B a n t o s 

Regresttram hontem de Santo* os 
*rt. drs. presidente do Estado, secre-
tario do tatorior e chefe de policia e 
o sr. tenellte ajudante de ordens da 
pretldenela, os quaes foram tquella ci-
dade attitUr At regatas em que foi 
disputado o grande prêmio Campeona-
to do listado de S. Paulo. 

C a n h o n e i r a . P á t r i a . 

Houtem, A 1 bora da tarde, o sr. 
•apiUo-tooeoto Silva Ribeiro p a u o u 
revista de mastro em Ioda a «uarni-
:1o do vaso de cuerra Patria, n a 
tio. 

—Reallsou-*e hontem, A I bora da 
tarde, na Associaçlo Commercit l do 
R io da Janeiro, a sesslo solenno em 
lionra da ofllcialldade daquella canho-
neira, seudo entregue ao sr. capitão-
tenente Silva Ribeiro o diploma de 
socio correspondente da Attoeiaçlo. 

O diploma, que é em pergamlnho, 
contém artístico trabalho do professor 
Bernardeill. 

Depois da «esslo, foi feita a visita 
A* depeudeneia* do edifício, tocando 
durante a «olennldade duas bandas de 

usiea. 
Ao acto compareceram os srs. mi-

nistro e cônsul geral de Portugal. 
— O Centro da Colonla Portugnrza 

foi hontem. Incorporado, em lanchas 
etpeclaes, cumprimeutar a ofllciallda-
de da canhoneira. 

A' noite, reallson-te no Centro uma 
sesslo sotenne para a poise da sua 
nova dlrectoria, asilstludo a ella va-
rio* offlelaes da Patria. 

—EITectuou-se hontem,ls 4 horas da 
tarde, o match de foot-ball em home-
nagem à ofllcialldade da Patria. 

Do produeto das entradas reverte-
ram 50 "|0 para o Instituto de Soccor-
ros a Náufragos de Llslida e 50 °|„ 
para a Associaçlo 'dos Homens do 
Mar, do Rio. 

O b a d h i a m a a a A U e a t a s h » 

Em notável artigo de fundo, que 
despertou a maior alteiiçlo, salienta o 
I osiitche Xeitumi a propagaçlo con-
fiante do Budlilsmo aa Ailriiiautia, n l o 
como crença ou egreja definitiva ou 
organlsada, mas como unia luducncia 
poTeule que vai peuetraudo em graii' 
des secçnes da populaçlo. 

O grande jornal liberal chama a al-
tençlo para a d iminu lç lo do interesse, 
em todo o paiz, pelas sociedades mis-
sionárias e para o decrescimo das ren-
das dessas sociedades, como uma das 
mais seguras provas do farto. 

<Us homens estlo actualmente, diz 
o artigo, mais do que uuura Interes-
sados em problemas religiosos, mais 
do que nunca religiosos ; ja n l o é, 
porém, a religllo militante, mas a que 
se distingue por essa tolerância, mais 
própria do Budhisino que do Cbrlstia-
ntsmo.» 

O Vossitche Xeilung lembra aos seus 
leilores que, ulto lia mul lo tempo, fez 
o ti r io Duque de Ilesse-Darnistadt en 
coininenda ao emiurute esculptor pro-
fessor llablch de uma estatua gigan-
tesca de Uuddha, em slenita, liara ser 
erigida em seu jardim, em Wolfgarten. 
" Esse acto desse ,üflK>-Duque n i T f o * 
mera satisfaçlo d? a>gum impulso es 
thetlco, antes significa a orofuuda al 
leraçlo do sentimento pilblieo em as-
sumplos de fé e de dogma. 

D U A M F O R D I A . 

s Pelo nosso Estada J 
T t o f - • — h * *iat 

Um vendedor de louça cumprimenta 
um cavalheiro que Ibe passa de fronte 
do estabelecimento, daudo o liraço á 
esposa. 

—Conheces ?—pergunta um amlso ao 
commerclante. 

—S lo dos melhores freguezes! N l o 
se passa u m dia sem uue atirem com 
os pratos à cara um uo outroI M o 
visto as vestes chulas de marcas f 

—Parece impossível ! . . . Com um ca-
lor mnionho , como está, n l o 10 os jor-
naes t . . . 

—Para que f 
—Ora essal Para ver *e trazem al-

guma noticia fresca I 

Pão nosso 
de cada dia 

— S a r a h B c r n h n r d t ! Q u e m 

n n i m a r á n r l l zer q u r e l la es-

t i velha V 
— E i. c M f t a i i f t a q a i t e n l i o Srovu de q M - M t J u n ' M i a de 

» Invernos. W . * 
— N ã o d i s c u t o a a d B c e r t M I o 

d e e d a d o . M i n h a q u m t i o ú es-

ta : n o p a l c o m o s t m Ha rnh o 

n u m e r o d e a n n o s q u e p o s s u o V 

— Mostra, earo amigo : bnsta 
ínunir-so dc um cxceilente bino-
cuio : verá, em primeiro logar, 
um rosto todo eamulladu, d« • 
xando ver, indiscretamente, pro-
fundas rugas, pés de gallinha, 
vincos de uma velhice que j á 
chogou . . . 

— Kosto esmaltado ? Que quer 
isto dizer ? 

— Ora, nâo sabe quo existe 
por ahl um esmalte d» toile/le, 
proprio para dar á pelic um 
brilho de rosto do boneca ? Re-
paro : quando ella representa, o 
seu rosto já não possue aquelln 
expressão de outr ora ; nem um 
dc seus músculos tem aquelle 
movimento antigo . . , Acci-es-
cente-so a isto o Koll paru dar 
brilho aos olhos . . . 

— Mas, afinal, não lia actríz al-
guma que não use desses pre-
parados chimicos para aparen-
tar o que não é . . . 

—E' exacto ; mas j á se 
vê obrigada a abusar do tal es-
malte . . . 

— P e r d s o . . . com esmalte ou 
sem esmalte, o seu gen.o fulgu-
rante está acima de tndo e res-
plandece ainda como outr'ora. 

—Não ha duvida ; ninguém o 
nega. Mas querer encobrir a eda-
de da mulher divina ê qne-
rer tapar o sol com a Peneira. 
Francamente, quando a vi na 
Adriemie Lecoiivreur, com aqu*>l-
las veet s de seda, enfe tadas 
de penduricalhos e lentejoulas 
brilhantes, pnrdon, mmsieur! 
d»n-me idéa de nma hella mo-
mia deseripta por ThenphiloGau-
tier. 

— N ã o 6 t a n t o a s s im . O l h e q u e 

sessen ta e seis a n ã o s n ã o d ã o 

p a r a a e a b r t t n h a r p o r esse m o d o 

u m a a c t r i z a p o n t o d e m u m i f i -

eal-a. 

—Sessen t a e seis t n n o s ! J á é 

a l g u m a eousa . p a r a a p o s e n t a * 

"dor ia , se n ã o aa t ra tasse d e Sa-

r a h . 

m a l h e r 

— C o n c o r d o c o m ieeo, m a * 

q u a n d o se t r a t a d a u m a mu l l 

q u e n ã o 6 i r l t o . p o r q u e a 

t i s ta n l o h A a é I n s c x a a L 

S e f osse a d [ H B i | a l l i a n t c theo-' 

r i a , n i o h l f d n q M U o a p o s s i v e L irève," fazer 

A m e d i o c r i d a d e S * a * e caso, i a * 

v a d i r i a o pa lco , • l i t t e r a t u r a * 

t o d a s a s ar tes , efe i fap . K ú m e n t e 

p a r a n ã o f a l t a r £ de l i cadeza , o 

c r i t i t o ver-se-ia o b r i g a d o a d i z e r 

e o u s a s q ue f o s s e m a g r a d a v e i a á * 

a r t i s t a s . O r a , p e l o a m o r d a a r t e ! 

deixe-se desses eentiinentali*» 
m o s . . . 

— Tudo Isso, porém, que 4 
verdade com relação ás outra* 
mulheres, deixa de o aer com 
relação n Sarnli Bernhardt, que 
é única, não podando ella bito» 
lar-ae pelo padrão c jmmum . 

Kste dialogo deu-se no Polw' 
theama, num dos entreactoa, « 
noite do espectaculo em que S*' 
rah Bernhardt fazia o papel 
Adrienne I.ecouvrenr. 

W . 

ilorada* e a o Dm do mez, pagan-
o rnmprimtotn do jogo, Oram com 

tecurta* eeeatototlaM* para as suas 

SegSwC*euvime* dfcrr. o com-
mercio deita c idade pretende, 

•ymaalb lea . m e a t i l e a mauife*ta(Ao 
i a » • * apreço ao estlmavel agente da es-

to(lo Sorocabana, sr. Vall lm. que 
pelas excelleute* qualidades que exor-
liain o seu caracter, tem sabido con-
quistar as syapatb ias de todos quan-
tos tdm tido a felicidade de com elle 
trator. 

—Seguiu hoje para sua propriedade 
agrícola, na estaçlo de D. Calharlna, 
o prestigioso cbeie político deste mu-
alclplo, sr. coronel llento Pereira. 

—Sabemos que as reclamações que 
fizemos sobre os melliorumeutos ua 
eslaçlo ferroviária desta cidade, foram 
attendidas peto lllustre dr Allredo 
Mala, ja tendo dadas nesse sentido al-
gumas providencias. 

-Acha-se entre nós o sr. Sebastilo 
Vlllaça, lllustrado professor no grupo 
escolar de ltapetlninga que aqui veiu 
assistir a casamento de uma sua i rm l . 

Aa fo lha i i a h o n t s a 

sa- " ^ v v w 

- fCoitfemdas l i t tsrarias 

O BEIJO 
P o r Modo l r oo a A l b a q a e r ^ a o 

Da Gazeta de Noticiai: 

• Cor re io > a a l t * t a n o < fWiOca por-

tugueza, ctrta de LlsbOa, de Mascar*-

nlias Galvlo. .Volas e as outras tec-

(úes. U dia do luberciitoio, artigo 

dr. Ulysset Paraulios. 

• O E s t a d o de B . Pau l o »—Traz le-

das as suts secçijf* bem cuidadas. 

• P a n f u l l a . — I a giornata. 

ç l o Cose dei .9ior/i«, acredita e cora 

menta a noticia de que o Chile e e 

Peru recorreram 1 Argentina para' 

a Inlerprrtaçlo do tratado de Ancon. 

Todas as outras secçOes dlarlat e 

domlugueiras. 

• O C o u m e i v . j do B . P a u l o » — 

Great attrartion .' .1 Academia de S. 

Paulo. (Notai retrospectivas). A tu rma 

de bacharéis dc igõT. Gazetilha. Pio 

nosso de, cada dia, clironica de W . flfi 

senha rios jornaes. Tltealros, etc. ím« 

prensa do Itlo. Teicgrammas. Alrao0 

de S. Paulo. 

B. Boqno—(Do 
data do 13): 

correspondente, em 

No dia 9 do corrente, foi arrematad* 
em praça, a Importante 'abrira de ci-
mento denominaria — Itodovalho, onde 
foram empregados milhares de contot 
de reis, pe,a quantia de il-> contos. Kol 
arrematante o sr. Armando Pereira, 
suclo da « rma E. A. Pereira \ C , e\á 
depositário do mesmo estabelecimento; 

—A fabrica de tecidos IleU Acqua . 
interrompeu o seu funcclonainento du-fblro. 
rante dons dias, para reparos na tur-
bina. 

Esta Importante fabrica, que de ha, 
mui to n lo exporta, devido ao cambio, 
tem uin sturk superior a dous mi l con ' 
tos. 

—Seguiu para essa capUaL^aAni de 
sulimetlerse a t r a l amen l I RHMIco a 

Mugnaml .v 

•Outra cata be l i i t i lm i , a de hon-
tem. As cou fenuda i t i o o grande sue-
eesso da actualidad*. Uuando Medeiros 
e Albuqaèrque appaiece, em toda a 
plat a um awvlmento de «atisfaçio se 
Diauif..'Sta. Que d l r l elle dos beijos f 
E' um assumpto lesto, um assumpto 
que púde descambar. . . Mas ha multas 
sentiuras, multas demoiselles, a saia 
esta toda florida de bellos sorrisos... 
Tenhamos a certeza de qur será uma 
linda ronfereucla, s-m verdades .que 
perante tal publico pareceriam exces-

Na see-J s u s 

E é o que se dà. A conferencla é um 
encanto ae sobrieda-le, de variedade, 
dc eiefaucla. 

0 orador começa dizendo que o as-
sumpto descamba facilmente para a 
malícia. 

Coino n l o pôde haver reuniões de 
um só, também n l o pôde haver mali-
cia de um só. 0 seu fim e, entretanto, 
n l o deixar que os maliciosos mustrem 
malícia ii sua custa. Por consei|ueucla, 
começa dando definições serias do beijo. 

1*. O lieljo 6 a juxtaposiçlo dos 
músculos orblculares do orifício boc-
eal em estado de contracçlo. 

Falia a essa a noçfio dó som. L'tn 
outro scientisla dá a : • £ ' uma cor-
tesia singular, que consiste em appro-
xlmar os lábios, [iroduziudo um -soin 
especial.» O auetor dessa delinlçlo 
deve ter ouvido beijos mul lo estala-
dos, ou muito ehucliurrendiis. 

diniculdad* esta em explicar a 
associaçlo do beijo a todos os seuti-

ontos, desde o amor mais puro ao 
nats Impuro. O boljo traduz tudo, e 

ha beijos como os dous que Othelo dá 
a Desdemoua, antes de malal-a, que 
ale hoje s lo problemas dc pjyclic-
logla. 

Dalil, a difllculdnde da pesqulza 
da origem. Seria pr."Clso estudal-o 
TA evrala animal, de rudlMientar 
a perieltu. A esse respeito ha pou-
cos estudos, poucos fura da pro-
(io»llo. Os únicos beijos ptjellcos dn 
amizade s lo os dos pombos. Esses n l o 
i.lo de lábio a lábio, mas de bico 

tlns, esposa do engenheiro Gonzaga 
Uarllns, superintendente do serviço de 
aguas e exgottos desta clilade. 

—A Camara Municipal, em sua ulti-
ma sesslo, votou uma lei daudo pre-
vlleglo 1 mine. Veny para construir um 
matadouro em Mayriuk. 

Se aioda fosse em tompo, aconselha-
riamos 1 nossa edllldade que n l o D-
zes«e effecllva essa lei e acabasse com 

Uns o homem n l o tem parentesco 
algum com as aves. 

A mímica do alTeclo é a approxi-
maç lo . Sjieucer achava que no amol-
das m ies 4 elemento importante o 
prazer do conlacto com os filhos. No 
Beijo, o contaclo é pequeno, mas de 
ponlo bem escolhido. Os lábios, re 

e\ma. sia. d. Adelal íe » iugn*í í l Mar- «••Io fronteira n l o s lo peiie e n l o s lo 

o nosso actual matadouro, que n l o tompo para beijar, per a comer e para 
pr ima pela l i jgiri ie, e mandasse con-
struir um outro por sua própria conta 
nu . l » t t i alguém para explorar. 
Ire e r t M M p S . * M . y , M ( . v 

E i t a p ¥ c a m s r a esMqhest ld e vcr.v 
que temos razio. 

—Felizmente, jA se acha em franca 
convalescença, da moléstia que o pros-
trou a cama, o lllustre promotor pu-
blico desla cidade, sr. dr. Menezes liar-
retto. 

Lstlvora n entro nós os srs 
Cardoso de Mello, Armando Pereira e 
J . Moreira. 

—Cousla que terá fcmovldo para a 
cadeira vaga eni l íayrtnk, o sr. pro-
fe>sor Mnr,o de Aguiar, que actual-
mente tem exercido na cadeira do 
Colleglo. 

De ha mui lo qne se torna necessá-
rio O preenchimento dessa lacuna, 
pois, Mayrlnk cuj* populaçlo <' con 

falar, 
Talvez haja vantagem nisso, ua trl-

eu- f t lc» funcçin material c eavlritual do 
^nesmo org.lo. 

De reslo o beijo n l o é universal 
Varies povos a inda hoje n l o o usam 

ãiucosa, de moilo que n l o ha parte 
ais sensível do corpo. 
O orador cita experlenclas do lalio-

ratorio, os trabalhos dc Feri', de Man-
togazzn. 

Maupasssnt, continua elle lamentan-
lo as economias da natureza, deplo-
rava que nus n l o tivéssemos um or-
g i a especial para o rar uho, e fatia-
va da bocca, que serve ao me-mo 

&xeir.plo, o ia 
culo, a China, e 

syslenia de 
vos umarelí 

l o do* 
ustlfti 

e urlmelro 

onde Isso é rldi-
la. De resto, 
itos entre os 

•jaçlo, aes-
para o qual ha 

ive l : o ollacto ó 
que apparcre ua 

4lerle animal, u * l m que se sae da seu 
Ibllldade geral para uma esperlalha-
"o maior dos sentidos. 
O conferrnrfsta entra ent lo com 
ulta graça na pesqulza do beijo en-

tre diversos povos, e analysa o seu 
pnreclineulo lios livros sagrado-, 

lésde os mais antigos até o mais mo-
•mo. lios dous mats antigos, o dos 

sidera vtl, sente-se privada dc Instruir Içh nozes, o t:hn tiinj n l o te.m nem um 
seus lllhos. 

Desde Já enviamos os nossos Agra-
decimentos ao Inetnsavel dr. Cardoso, 
de Almeida, lllustre seerttarto >lo In-
terior e Justiça. 

—O arabe Ignarlo Turro, casado, 
raptou ha dias, uo bairro do Caputera 
(volta graude), uma mulher de -'1 au-
uos de edade.. 

—Ne dia 11 d o corrente, l s 9 borss 
da noite, de i »s9aqu l , em um cort ç» 
do largo da Republica, uma srena que 
a l o so consternou a populaçlo como1 

lamlie.n por ter produzido a morte de 
uma mulher da vida a i n d a , mas qne 
era estimada e contava aqui ^gande 
namaro de parentes. - Ar 

t f l te to^ Ü"u-se mais M . dMHos d» 
flflule 

:emardô?tbS Santos, epértrlo me-
chaulco nas otlleUiAs d * ffayrtck, Já 
de algmn tempo que eastumava fre-
qüentar a casa de Marta Vieira, conhe 
clda por Maria Bandeirante. 

No « f I I é t dia, tiveram uata di 
s a v e a g í - M que resultaram muitos 
imprsJBtots recíprocos. 

A' mm, alll apparaeeu novameni 
Her.ioedo e a t pazes n l o *e lizetai 
demorar. Acontece qne, por motivos 
que drsroufeeetmes, Bernardo, de re-
vólver em punho, naturalmente trin-
cando. dl»p«ruu-o. l ado a bala alojar-
se lio ahdoiuerf dfe sMi laaaute. 

Ileruarda^ dosespehxto. Correu t 
pro< ura do medico, que se escusou e 
• ó eomp«ie**a no dia tegninle. As to 
horas da " 

Bernardo oairosou-iw I prlslo. 
Maria Vletaa fal9er>n no dia tia 

talo ao do OTsasíre, aa Santa 4 
Imme-

Casa, 
cotifta, e Bernardo Santos, segundo 

foi posto em lllierdade. 
A virtlma antes de fallecer, decla-

rou qne Bernardo era inuoeente, pois, 
n l o te traetava sento de um verda-
deiro desastre. 

—O dr. Alfredo Mala, honrado e 
aetivo Superintendente da Soroeabana, 
lem tomado séria* providencias 
de evitar a grande 
to em ~ 

Ora, como nesse livro, que data de 
ls mi l annos antes d " Chrlsto, já >e 

roucethava aos magistrados evitar a 
ula-'lo dos discursos das mulheres, 
n l o se dava Idêntico conselho so-
o perlco maior do beijo, era por-

|tte i i lo conhccTln'. 0 outro livro 

Leis de ilanii. N'"m ha a prohibl-
o de pentearem as mulheres dos 
lestres e a declarsçlo de que o beijo 

im mu't i fr parta é veneno sem reme-
lo. 

De todis os livros «a^rndos, o mais 
oderno t o Alco:lo. Medeiros e Al-
aquerqne conta a historia de Maho 

.tet. faz nma poeçlo de pilhérias so-
re o anjo Gabriel, que diciuu o II-

(tro, e delicioso nesse trecho. Pois no 
A l c o r l ^ s p A s m livro-casto, ti> ha 
a m a M i m beijos. E' uo capitulo 
• m qve o | iapbHa recebe, pelo anfo 
G a b r M , « M M É t c a ç I o que as suas 
~ nttlpfa* SNMtorcs n l o devem ter 

a * d m outras q iando elle, 
I a* be i jar . . . 
uida o orador falou dos bei-

r a Ulb'la. Dizem t<>dos, o o* roe-
s especialmente, que o primeiro foi 

le Ad io . Pois n l o foi. Ad io era 
otselro e eovarite. Qnsndo Kvanas-
u, ella arrumou lhe lo io um dlscnr-
rhelo de vaidade, falando na sua 
tella. ( jeando Jehovah «.tngou-se 

eom o peceado, em logar de Consolar 
a esposa. Ad i o rov*rdem»ate póx toda 
a culpa para Kva. 

0 primeiro beijo de que a Bíblia 
tola foi dado snbreplieia mente, 1 tra-
4ir 10, por Jaeob. em seu pai Isaae, 
f ug i ndo ser Esafl. Prtaieír» beijo — e 
de trabtr lo, beijo de Juitaa. o eele-
• rad , . e ia l a nado beijo de Judas 

1 idas teve precursores e seguidores: 
loas, que, saudando Amaslas: <Paz 
•eja com ligo, meu i m i l o ! » , raszou-lhe 
a ventre. Jud i th—nlo se b l a em 
) m ao texto, mas adivinham-se. 
•ar , a quem Brotas beijou na 
heer'e~e aa barba, antes de o 
tw^® qne tot o velhe gmade 

Ce-

O mesmo aconteceu com o sul t io 
Mahomet I, assassinado num lieija-
m l o , o que fez os succpssores usarem 
mangas enormemente compridas para 
evitar repetições do cato. 

Todos eues lieljot eram facilitados Klo uso, porque o uso era saudar 
ijundo na face, n a barba, na m i o , 

no peito, na perna, no pi1. 
O beijo nas saudallas, hoje usado no 

cerimonial do Vaticano, foi creado |>or 
beocleciauo, que o trouxera da Pér-
sia, onde so os fidalgos t iuham esse 
direito, porque o povo se contentava 
com beijar o ch i o pisado pelo mouar-
eba. 

O uso do beijo na bocca como sau-
dar.to lol creado ein Itoina, pelo se-
veríssimo Cat lo, para que os parentes 
pudessem flscallsar as mulheres que 
heliessem vluho, eousa prohlblda pela 
lei. K' o lieljo espi lo de policia, o liel-
jo ucrelii. Esse uso durou, entretanto, 
abi o leculo XVI, sem caracter Infa-
maute. I m cardeal podia beijar as 
rainhas, um lldalgo qualquer senhora. 
Era como um—va i bem de saúde f 
—ou como um aperto de m io . D í r lo 
o i moços de hoje que era bom f Pois 
Moulalgue assegura que n l o val iam os 
beijos nas bonitas o numero de beijos 
que era ohrigaçlo d i r nas feias. Ac-
tualmente, Isso seria Impossível. 

O beijo eslA coudemnado oficial-
mente como um terrível Inimigo da 
vida. 0 tr. Ware mesmo, do Estado 
da Virgínia, propoz que só pudessem 
dar beijos os homens sadios. Era a lei 
do reeonhecimeuto, e os homens que 
estivessem no raso naturalmente usa-
riam um distlnctlvo, um bodo , como 
os delegados de policia, A dlscusslo 
era, porém. Inútil , porque a beijo n l o 
voltará. 

0 con'ercoclsta estuda ent lo o beijo 
na poesia. 

Campoamor classificava-o pela eda-
de e logar: na meninice, esperança: na 
juventude, amor, nos adultos pôde ser 
virtude; nos velhos, recordação. Nos 
cabellos, bondade; nos olhos, illuslo; 
na bocca, paixfto. 

As classificações do poeta s lo sus-
peitas. A po»sia excluo o rigor logico. 
Vejam a Ptiilosophia do B'ijo pelo Lú-
cio de Mendonça—inexacto quanto " 
Ad i o , embora bonito. 

0 orador quiz vér os theologos. Al-
guns s lo multo tolerantes quauto aos 
b"ljos dos noivos, liin compensaçüo, S. 
Aniliroslo e S. Cypriouo s lo ferozes, e 
Alexandre VI excoinmiiugou quem 
achasse que o prazer de dar beijos n l o 
era peceado mortal. Mas o j a p a já ti-
nha ent lo 07 annos. Aos 20, talvez 
pensasse, com João de Deus, que 

Beijo na face 
Pedc-sc e dí.-se.. 

Assim mesmo, elle só pediu Ires. 
Talvez n.lo tenha -Ido preciso mais, 
como suetedeu úquella rapariga : 

Dei-lhe o pr imeiro: c ó rou . . . 
Dei-lhe o segundo : sor r iu . . . 
Todos os mais que levou 
Kol cila q'ie m o s ped iu . . . 

Pedir, foi de mais. Consentir, s im . 
Uma menina, meamo letlectiudo so-

bre as palavras do Evangelho, sobie 
as bofetadas, perguntava : 

—Se i! dever voltar a outra face 
para uma bofetada, porque n l o se Taz 
o mesmo para o beijo t 

Era uma retlexlo lógica. 
Entre a-, definições de beijos, é po-

pular hoje a de' Hostand: c'cjí un 
poinl rose sur ii ilu verhe aimer. 

Medeiros aclia nisso ape.ias u;u jogo 
de palavras, s»m Imagem. 

Entretanto, os poetas í- am dc bei-
jos, alo por o m p a r a ç l o grammatical. 
\ ejam Antoulo Èeijó : 

Na aza dos vendavaes 
envio um beijo t io longo, 
quo as hoccas, duas vogaes, 
possam formar um diplilongo. 

Outros procuram meios dc os con-
duzir : 

Gulmar les Passos e o lenço : «pan-
do, cufunad) , concavo de beijos.» .Mau-
passaut, beijando uma criança para 
que ella levasse os beijos á m l i , Isto 
i\ com a mesma Idi.a da quadra po-
pular: 

N lo ba ninguém, como eu, 
pr'a gostar das crlanrilas ; 
mas só quando ellas t lm m l l s 
e quando as m l l s s lo honlt*r>. 

Mas (! Impossível fa'ar dos poetas 
que falam ae beijos. S lo todos. E la-
cil dat-os e fácil lazer Imagens a res-
peito. A» arte* pijtsiiros aehatn, po-
r -ni, a t ; hoje, dlfliculdade na repre-
seulaçlo riucrl do beijo, em quadros 
ou estatuas. Com os progressos, po-
rem, da sciencla, é possível que tenha-
mos um d a o beijographo, que será 
um graude adeautameiito. 

O orador faz ent lo a sua peroraçlo 
com um leve sopro lyrlco. O beijo 
pode Ser tudo, assumir a mais alta 
uobreza, desrer 1 maior degradarão: 
o beijo destróe as estatuas dc ouro 
dos altares, e enternece os mais duros, 
o beijo d o primeiro e o ult imo, o der-
rade.ro amigo da vida, porque,quan-
do nascemos, recebem-nos com beijos, e 
quando já mortos, vamos para a eterna 
Irauslormaçlo, o beijo é a ult ima ca-
ricla dos que nos s lo caros. 

O conierencista foi immensamente 
applaui l ido.» 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Oommero to»—Dos seus 

telegrammas, estes de Paris : 
• o .Journal des Oétials» recebeu urn 

telegramma de Rerilni em que o seu 
correspondente lhe aíiirma ter sahhlo 
de fonte tegura que a Ailemanlia n l o 
deu passo al^um com o Drn de obter 
das chancel arias de Paris e Londre> 
explicações offlelaes a proposito das 
Imporiantes revelações do «Matlu», 
que deuuuciararn a existencia de um 
accôrdo entre os Governos francez e 
Inglez, para o ca«o de um couflicto 
armado com a Ailemanlia.» 

— M o obstante os desmentidos, o 
•Malln» persiste em aftlrmar a vera-
cidade das suas revelaçóes sobre a 
proposta da Inzlaterra á França no 
caso de um eoufllclo armado com a 
Ailemanlia. • 

Publica as Domíniraes, de J o i o Ln-

so. Chrmii-a estrangeira, Molas de 

sciencia e outras secçQts completando 

um numero esplendido. 

O a i s t a do B o t i c l a s » — Resenha He-

bdamaJuna dos facto, mais Importan-

tes oreorridos no interior e exterior. 

As doas paginas illustradas. 

Da Chrmiea dc O. B., «ol re a «pto-

Uforma- do sr. dr. Penna : 

«Ahl eslA o que eu deto dizer, com 
franqoeza, ao auetor da «plati for-
ma.» 

I m a cons iderado, porma, me esU 
desde jA c o n s o l a d o . . . 

Programriés A o programmas: nem 
d o o y t e elles promettom ê sempre 

cumprido, M a tudo o que elles es-
ses éetxá t e m p n deter feito. I a 

K* possível que o problema da In-
strurçlo, l i o levemente locado na 
• plataforma» de Affonto Penna—Can-
didato a inda venha a ter o problema 
que maior atteuçlo e maior carinho 
mereça do patriotismo de Alfeuso Pen-
na—Presidente. 

Ouça-me Deus, — e o Diabo teja 
tu rdo I» 

Xotai européat, carta de Paris, de 

D. T. 

•O P a i a » — A Semana, de Carmen 

Dolcres. 

Responde ao deputado Oliveira Val-

ladlo , auetor do projecto sobre o mon-

tepio dos funcclouarios publico*. 

O resto, como sempre, de agradar. 

• J o r a a l d o B r a a i l » — C a r i a i porlu-

guezai, de Cunha e Costa. Triste se-

n t a m , de llaptlsla Coelho. Cartas de 

Hespanha. As suas paginas llluslra-

das. Triite ballela t, artigo em que o 

sr. Carlos de Laet desmente que o i r . 

conselheiro Lafayelte haja adherldo á 

admlnistraç lo do sr. Passos, prefeito 

do Rio. Extenso noticiaria t quasl 

uma pagina de telegrammas. 

• Co r r e i o d a K a a U » — E s c r e v e n d o 

sobre o programma do ar. Penna, diz 

Gtl Vidal, referlndo-M a este candi-

dato á presidencla da Republica: 

«0 que lhe cumpre antes de tudo 
fazer, para conquistar a confiança da 
opln i lo , é sanear o governo. E' mo-
ralisar a admlnistraçlo, o que n l o po-
derá obter sem a proscrlrjçlo de todas 
essas liguras que t<'m rodeado os go-
vernos republicanos para os explorar, 
desacredltando-oi, enxovaiharido-os. 
Deve ser o primeiro artigo do «eu pro-
gramma, romper anlmoso e inflexível 
contra as praticas lesivas do interesse 
publico e desmoralizadoras das Insti-
tuições. Consiste tudo. nu ina palavra, 
em restaurar os créditos de honesti-
dade dos antigos governos do Brasil, 
de que o sr. AHoiiso Peuna foi parte 
cousplcua.» 

Uma apnsla, couto de Artliur Aze-

vedo, c as outras secçóes. 

l A Un i&o* — Palestra, do padre 

Sllverlo. Na secçlo Echos e Faetoi, 

ainda o estlmavel collega se refe-c i s 

Crônicas políticas do Comnierclo.' 

V a M l f r a m 

B B 

ANATOLE FRANOB 

Chronica social 
«NNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A seuliorlla Lucilia de Campos Frei-
re, tlltia do sr. Autonio Pinto Freire, 
commlssarlo nesta praça. 

A cxma. sra. d. Antonla Alves An-
drelul, re3| eitavel m i e do sr. I.amb-r-
to César Andrelnl, pharinareutlco re-
sidente nesta capital. 
BODAS OE PRATA 

Festejam hoje as suas bodas de pra 
Ia o sr. Lamlierto César Andrelnl f 
sua exma. esposa, sra. d . Briglda Vie-
gas Andreinl. 

O sr. Lainberlo Andreiul é pharma-
ceutlco mitl lnr, em cujo posto mere-
ceu do governo melindrosas coinrnls-
sões, findas as quaes foi sempre mul-
lo elogiado. Anualmente , <! avalia-
dor comrnerelal no ttro desta comar-
ca, onde lambem foi um dos princl 
paes propugnadores da e.xtlncçlo da 
escravIdSo. 

Euvlamos-lhe as nossas felicllarOes 

pela data de hoje. 

FALLECIMENTOS 

FaMeceram : 
Hontem, as 0 ||S horas da tarde, 

falleceu ne-ta capital, o teueute refor 
mado do exercito Fernando Marlins 
lionllha, pae do sr. Fernando Marlins 
llonllha Junior, e sogro dos srs. Joio 
Américo Pontes, Frederico Granelll 
e Chucre lladdad, aos quaes dainos 
pezames. 

0 enterro salilrá hoje ás 5 horas da 
tarde da rua Tabatlnguera,32. 

—Em Capinas, o menino Itiiv, llllio 
do sr. dr. Antoulo Itodr.gues de Mel-
lo. 

—Em Araraquara, o menino Jorge, 
filho dn ae. jM i j u im Vieira de Mou-
ra. 

—No Rio, a menina Leonor, flllia 
do sr. Alfredo Gonçalves da Silva VI-
anua: o sr. Tito Livio Curado, o sr. 
José Matla Hamlrez Bilcber; o sr. Gu-
mercludo Santos; o sr. Eduardo Pe-
reira dos Santos, despachante geral da 
Alfandega. 

Theatros, etc. 
f > . \ \ T ' A . \ X A 

X o e s pec t a c u l o e m matinee, 
hontem realisado, a associação 
Vnião dos Trabalhadores fjra-
phicoti o iTereceu a o a c t o r T a v e i r n , 

d i r e c t o r d a troupe q u o t r a b a l h a 

naquellc theatro, um m imo obti-
do por meio de unia oollecta fei-
ta entre oa associados, m imo es-
te que é uma bengala de unicor-
nio com as iniciaes A. Ii. T., 
em monogramma, tendo em um 
nnnel servindo de cinta o seguin-
te : V. T. O. S. r.—12—10—11)05 
— Essa bengala está colioca-
da deniro dc um estojo, no 
qual ha um cartão de ouro com 
os d i z e r e s : — L i s b o a — 1H — 4 — 
1904—Homenagem da UmiSoéútl 
Trahalhodores Oraphic >s aJif? 
fonso dos lieis laviira—S. nulo 
—12— IO—1905. 

Uma eommisaão compo ta dos 
srs. Eduardo Vnssimon, L i i z 
Alves Villela, Eugênio Leuenrotli, 
Ambros io Chiodi e Conrado Cor-
rati foi encirregada da entrega 
do mimo, falando por essa oc-
casião o sr. Vassimon, que sau-
d o u o o f f e r t a do , s a l i e n t o u o q u a n -

to a classe grapliica deve ao sr. 
Taveir j , um dos seua maiores de-
fensores. 

Quer depois da saudação, quer 
nu fim do espetáculo, o actor 
Tavcira recebeu enthusiasticos 
appiansos do publico. 

A' noite representon-se a m<!«-
m;i p e ç a d a m iHnée, O* raios X. 
A concurrencia foi enorme. 

— H o j e , represen ta-se nova-

m e n t e a peça O s raiot X. 

P O L V T H E A M A 

A t m h o e o e e a p e c t a c a l o e d e hon-

tem a f f l u l u g r a n d e conco r r ên-

c ia . 

N S o f a l t a r a m a p p l a a a o s aoe 

p r i n c i p r . a s n u m e r a s d o b o m pro-

g r a m a i s q n e a e m p r e z a o rgaa i-

D a m o s h o j a n c o n t i n u a ç ã o d o 

b e l l o t r echo d o romance Sur {« 
pierre blanche, deAnatole Fran> 
ce, o q u a l , h a t o m p o a , f o i p u b l i » 

c ado , e m p a r t e , n a e e c ç f i o — P ã 9 

notso de cada dia. A t r a d u c ç ã o d 

fe i ta p o r u m d i a t i n e t o a m a n t t 

das lettras, que a subscreve con) 
as iniciaes A. O. B. 

C A P I T U L O I V 

III 

Ensinamos aos japonezet o regi» 
men capitalista e a guerra. Elles no* 
ateinorfsam, porque se tornam pareci» 
dos cornuoico, o que Cs a ts ls horrível. 
Defendem-se os europeus com arama 
européai . Seus generaes, seus offleiaee 
de marinha, que estudaram na I n » 
glaterra, na Ailemanlia, na França, 
honram seus professores. Dentre elles, 
muitos seguiram os cursos de nossa* 
escolas especlaes. li os grlos-duquee, 
t io pessimistas a respeito de nossa* 
instituições militares, por elles consk 
deradas democrallcas demais, devem 
estar satlsfeltistimos. 

N lo posso prever qual seja o recai» 
tado tinal da guerra. 0 Império Rus-
so oppAe 1 energia methodiea do* 
japonezes forras ludelermluadas, com-
primidas pela imbecilidade selvaUca 
de seu governo, desviadas pela desho-
neslidadt) de uma admiu is traç lo de-
vastadora, perdidas pela inépcia d o 
seu commaudo militar. Esta, agora, a 
mostrar a enormidade de sua falia de 
poder e a profundeza de sua desorga-
nlsaçlo. 

Suas reservas 4e prata, entretanto, 
alimentadas por seus credores riquís-
simos, slo, a l>cm dizer, quasl lnex-
gotlavcis. Seu Inimigo, ao contrario, 
só tem o recurso dosemprestlmos dlffl-
cels, onerosos, e de que, talvez, o prl-
var lo suas próprias vlctorlat; porque 
os Inglezes e os americanos, te o au-
xi l iam, é para verem-n-o enfraquecer 
a Rússia, nunca, porém, para o torna-
rem poderoso e temível. A vlctorla 
definitiva de um combatente tohre 
outro n l o é eousa que se possa estar 
a prever; porém, se o Jap lo tornar 
o i amarelloi respeitáveis aos branco*, 
seri um grande serviço prestado a 
causa da humanldad e a preparará, 
sem --aber, e, sem duvida coutraria-
mente ao seu desejo, a organisaçlo 
pacifica do mundo . 

—Ifue querem dizer Vossas palavrat? 
perguntou mr. (loubln, levantando o 
nariz de cima de seu prato, repleto 
de u m a deliciosa fritada. 

— £ ' de recelar que o Jap lo engran-
decido eduque a Culna e lhe ensine a 
defender-se e a explorar suas rique-
zas. l ia o temor de que elle faça da 
Clilua um paiz forte. No e ntanto, pen-
so qne. em vez de recelar, melhor serA 
desejal-o 110 Interesse universal. Os 
povos fortes s lo os concorrentes Ã 
harmonia e 1 riqueza do mu , do ; 01 
fracos, por sua vez. como a China e a 
Turquia, coustttuem-se causa perpe-
tua de perturbações e perlgrs. NA*, 
porém, somos multo apressados quan-
to a nossos temores e nossas esperan-
ças. Se o J ap l o vlctorloso Intentar or-
ganlsar o velho império amarello, l i o 
cedo n l o o conseguir ! . 

Será necessário tempo para ensinar 
aos chluezes que existe uma China ; 
porque ella n l o o sabe, e, emquauto 
n l o o souber, n l o existira. Um povo 
só começa a existir quando tem o .sen-
timento de sua existencia. lia trefen-
tos e clncoeula milliOes de rhlneze*^ 
mas elles o Ignoram. Emquau to n l a 
lhes forem apontados, elles n l o o po-
der io calcu'ar. Nem mesmo h l o da 
existir só pelo uuinero. 

«Contae-vos '• eis a primeira o rdem 
que o lnslructor ha de dar a seua 
commaudados. E, ao mesmo tempa, 
lhes I r l ensinando o principio das s*> 
ciedades. Todavia, de multo tempo on> 
cessltarlo trezentos e clncoenta ml-
Ihles do liomeu- paia enumerar-se. 

J1 Liar, que é um europeu extra i» , 
dluarlo. visto como possue a l lrme 
crença de que é imprescindível ser 
humano e justo em reiaçlo aos chl-
uezes, nos vem de anntinciAr que ua i 
. rande movimento nacional se opcM 
em todas at províncias daqueile 1Ã» 
meuso impér io . . . 

—Mesmo que o Jap lo , victorldW, 
disse mr. Jo*ephln Lerler, li-esse aaa 
mougOes, chlnezes e tlilhrtanos eoahe-
rer o seu valor, e os tornasse respei-
táveis aos brancos;—em que mais as-
eguradA llcarla a paz mundia l e mal* 

relrelada a loucura de conquistas por 
parte das nações) Nlo lhes restaria, para 
ser por elles exterminada, a humani-
dade negra f Qual o povo ne^ro capa; 
de tornar os alr:ca:ios dignos do re*» 
peito aos hraucou e aos amarellos I 

.Mcole Langeiler n l o demorou t u a 
espora : 

—i juem pode delimitar precisamente 
a evoluçlo ile qualquer das grandea 
raças humanas ' tis negros n l o se ex> 
tlnguem, como os vermelhos, ao cou-
t a do dos europeus. Qual o proptieta 
rapaz de anuuiiclar aos duzentos mi-
lhões dc africanos que jamais rrluarA 
sua po^terldalJe, por entre riqueza a 
pAZ, sobre o s e u s lagos e os seus gran-
des rios f 

Os homens brancos atravessaram a t 
edades das cavernas e das clilades la-
custres. En t l o , erain selvagens mudos, 
seccavam ao sol gros-elrot vatos do 
barro. Seus cheies tormasain edtos da 
dausas barbara". N I > t inham seleo* 
Cias, aluía de leitirlsmos. Iiepols, odl» 
tiraram o 1'arlhritoil. comrelieriM a 
geometria, snt metleram as leis da b a £ 
mouia a expresslo de seu pensar e ea 
rwtTvímeiitos de teus corpos. 

Podeis dizer ao. negros da Afrlea : 
haveis de mAsucrar-voi sempre d a 
tribu A tribu e Inllgir-vos uns aoaao-
Iros suppiirtos atrozes e ridículos, e • 
rei Gle^lé, rui obediência A 1 " 
ça religiosa, ha^ 
sempr • do alt< 
sioaeiros an a 
to : tiavrls de 
llcia as carnes 
veres dec .mpo-
parentes, sempre o» 
de descarregar -obre 
'elçoados ijjz s e voe 
aspliyxlar em vo sos 
so ente soida-l-i chri-t%o 
de dt-trahir soa eora/em 
tar aos pedaços as vossas n-y i iwn j , , 
e o marinheiro jovial, vindo d s a a i l f 
bruRiosos, haver* de eimagar s e m p » 
o ventre de vossos filhlnlios a ponta* 
pi-S coma u m exereteio iieneflca 0 0 
muaculos da perua 1 Podeis, de faettfc 
ano urinar eom segurança U o constas» 
te ignomínia a esse terço da huiaaaf» 
Jade t 

Ljaero se. a n dia, eon' rme a poa-
vHlo .em l»V), de Mo 
eeaobroetiarA realmente e vida 
AfrK* eom om espíetKtor e 
eeacla des'oaheci-íos t« fria» 
Oceidente e se a arte alli an 

osa. br. tiaale e r.ova. 
Como soaets. »s aegros t 'm a m 
n t i a m t o a w f e a l . 



m 

fcitados UuMn 4o ta l fcaendo pra» 
m w s lapldos m clilltaaeae caplta-
B T Y a reipeilp. nol-e IbUiuIu ha 
M M mr. Jeau Fiuat 
* M « elucoenta aunoi panado*. uto 
'Ueisalam ellet m hectares de terras. 
Boje, seus bens se aleram a • » ! » <•• 

Íuatro lillhilcs do francos. Eram Me-
ados. Cincoeuta por cento, no pre-

aenlo, snliem ler e escrever. Ha ro-
mancista-t negros, poeta* 
nomlstas negros. plillaatareoe*negrosi. 

O i mcstleui, filhos da toubores e et-
cravas, oito" intelligentei e vigoram. 
Oa homem de crtr, por «eu turno, 
destros u lerozes, Iusllnctivos e calcu-
lndores, disse-me ;im delles, Irlo pou-
co a pouco aiignientaudo uo numero e 
doniluurao um dia o raça ainollenlada 
dos crcoülos. que tlto Irrelleetldamentc 
exercem tobre os negros sua desorde-
nada crueldade. Talvez j i tenha uot-
cido o mulata de geulo que ba de la-
zer pagar cara aos Olhos dos brancos 
o sangue doa Mgros lyucliados por 
«eus paes t 

A essas palavras, mr. Goubiu as-
sestou aos olhos seu poderoso lunjnait, 
a oMemperou: 

— Se os japonezes forem vlctoriosos, 
arrebalar-nos-lo a Indo-Chlua. 

— Seri uni grande benelicto fello a 
nrn, replicou-lhe Laugeller. As colonlas 
sito o iiatreiio dos povoi. 

M. fioulitu teve como untea resposta 
um silencio de ludlguaglo. 

— Nilo conslnto que vos exprimais 
assim, exclamou Jo-ephln Lecierc. Slo 
necessários mercados consumidores dos 
llossos produetos, terrllorlos para nos-
aa expanslo industrial e comiuercial. 
Em que pensais, Lai.geller I Nem uma Sutra política existe na Europa, na 

.nierlco, no mundo, a u lo ser esta— 
• política colonial. 

Nlcole Lnuge ler, poriím, replicou-lhe 
(ranquillamente: 

— A política colonial é a fôrma mais 
Weente da liarliarla, ou, melhor, se 
gulserdes. o termo da clvlllsaçlo. M o 
faço dlsllncçllo entre estas duas ex-
pressões ; slo Idênticas. O que os ho-
mens chamam clvlllsaçílo é o aclual 
èstado dos costumes, e, harharla, os 
estados anteriores. Os costumes pre-
sentes serio, c r io , considerado* bar-
baras, quando forem tidos como cos-
tumes (lassados. 

Sõ dilllcilmente posso conceber que 
em nossos costumes e em nossa moral Stevaleça a lei de qua os povos fortes 

eslruam os povos fracos. E' esse o 
ilo do direito das gente* • o 

-j^frlf í i íÉmrir ' 

destruam os poros 
principio do dlre 
fundamento da acçlo colonial. 

Besta-nos salier se, de facto, as eon-
qalflas longínquas slo sempre para as 
narte* um Iram negocio. Nlo parece, 
todavia. Que flieram o México • o 
Perú pela llespanba t o Brasil por 
Portugal ? a llatevla pela lloltanda t 

11a colonlas de diversas especles. 
Existem as que recebem europeus des-
graçados numa terra inculta e de-
serta. Essas, Heis emquanto pobres, se-
param-se da metropole apenas se en-
riquecem. Kxlstem, ainda, a* Inhabl-
taveis, mas donde se tiram matérias 

firlmas e aonde *e levam mercadorias. 
!' evidente que taes colonlas enrique-

cem 11S0 quem as governa, porém 
aquelles que nellas trallcam. A's mal* 
das vezes, n lo valem o que custam. 
Demais, expOem a metropole, a cada 
momento, a desastres militares. 

Mr. iJoubln Interrompeu-o: 
« E a Inglaterra I 
—A Inglaterra é mais uma raça que 

um povo. Os angtos-saxõe* tém como 
patrla o mar. E esta Inglaterra, que 
se Julga rica devido a seus vastos do-
mínios, deve sua fortuna e seu poder 
ao commerclo. Nilo slo absolutamente 
suas colonlas que devemos Invejar; 
slo seus commerclante* adqulrldo-
res de seus liens. Julgals, acaso, 
que o Transvaal, por exemplo, seja 
para cila um liom negocio f Concebe-
se que, 110 actual estado do mundo, 
povos i|ue se reproduzam em excesso 
o tenham muitos produetos de coin-
merelo, procurem os terrltorlos afasta-
dos e mercados e delles se assenho-
releni, lançando m io de artltlelos e 
violências. 

Mas nós I quando uosio povo eco-
uomlco, vivendo com a preoccupaçlo 
de n lo ler mal* filhos além daquel-
les que a terra natal posta facilmente 
criar, produzindo moderadamente n 
u lo em ore endendo de motu pró-
prio aventura* longínquas; mas uma 
França que u lo se afasta de seu jar-
dim, que necessidade tem ella de co-
lonlas t O' justos céos l Que fazer dei-
las ) que benefícios Ibe trazem t Dls-
pendeu profusamente dlubelro • Vidas 
para que o Congo, a Cochinchina, o 
Annan, o Touklu, a Guyana e Mada-
gascar comprem pannos de algodlo 
em .Manchester, armas em Blrmin-

Íbain e em Llege, aguardente em Dan-
clg c caixas de vinno de Bordeaux 

em Hamburgo. Durante setenta an-
nos ella passou a despojar o* arabes, 
a expellil-os a pôr-lhes circo, para, 
depois, povoar a Algerla de Italianos e 
liespanhóes. 

* E' asais cruel a Ironia deites resul-
tados, e u lo se concebe como poude 

. formar se, em prejuito uosso, esae 
império dez ou onze vetes mais ex-
tenso que a paoprla França. Consi-
derei! os, porém, que, se o povo fran-
cez uenkum lucro Ura com o possuir 
terra* na Alilca e na Asla, seus t 
meus ile governo^ eutrelanto, encon-

i tram vantagens na acqulsiç&o de lias 
Conciliam-se desta maneira, com o 

- exeroito e a marinha, que, uas expe-
' (lições colonlaes, conquistam patent 
• pensfle* e cruzes, alem da gloria dé 

veneer o Inimigo; elles se congraçam 
, com o clero, aliriudo novas estradas 1 
propaganda e conferindo terrltorlos ás 
mlssdes catbollca* ; tornam-se agrada-

. vels aos armadores, conitructores, for-
necedores militares, que slo por elles 
cumulados de encommendas; formam 
no palz uma vasta clientela, fazendo 
concessões de Immensas florestas 
plantações enormes. 

—E, o que Mies o mais precioso ain-
da, lixam com a maioria todo* o* 
cervejelros de prollsslo {liraueurt iVaf 
faii-es) e todos os lulermedlarlos (coar. 
lirrs>, marrous do 1'arlumentu. final-
mente, elles favonelam a mulUd&o, or-
gulhosa de possuir um impi-rlo ama. 
rello e n gro, que faz empalildecer di 
Inveja 1 Allemanlia e t Inglaterra 
Passam, assim, por bons cldailüos, pa-

ÍFIotas e grandes esladislas. E, se se 
rrlsram » uma quéda, como Ferry, 

ao golpe de qualquer desastre mllllar, firelerem de bAa mente essa probabl-
Idade, persuadidos de que a mais 

prejudicial d » ex|«dlções longínquas 
lhes custará soilrimento menor e me-
nor lhes serít o perigo, do que a mais 
utll da« reformas (ociaes. 

Conrebels, entretanto, que poderia-
mo* ter tido algumas vezes ministros 
|mperl*H*tas, ardorosos do engrarnle-
cimento de nusso domínio colonial. 
Devemos, poli, fellr.ltar-nus, louvando 
a moderaçlo de nossos govrriios, que 
tem podiam noa sobrecarregar com 
mais colonlas alnd*. 

O perigo, porém, n lo esli afastado 
em «na tritalldade, e somos ameaçados 
da ollmta tauos ue guerra em Mar-
rocos. Uar-kr-a que a loucura colo-
Étlal n lo se acabar* nunca l 

Sei malta liem quia pouco o* po-
vo* Me razoavels. E a lo se compre-

m • fossem, atlen-
i para • aae as constttue. Ma* 
" iNM vezes, adverte os 

i wr prajudlcial. Slo 
aigamas vetes, de observa-
a Mwpo, fatem a experlen 

Ma de tens erro* • do saas 
i bello dia, percrbcrlo que 
i slo para elles uma fonte 

> pirlaM • ama causa d* ruínas. En-
a, t Calharia eomiaerctal succederl 

f clvlllsat»o eommerelal; i incurslo 
Mo lenta, a penetração paelDca. 

Bslaa Idéas Um entrada J i no* par 
feMiha I prevalecerlo, n l o porque 
aa bomeas ia tomaria mal* deatnte-
ãmadas , ma* porque conbecerlo • 
Oor soas Interesses. 

O graaie valor humano reside no 
Para ralorttar o glo-
pvadeamos primeiro 

• f r t a t o r a valor de iMaiem. Para ex-
afsra» a Ml», as minas, as agaaa, la-
p a aa aaMNKla* a M a * a* tortas 
m plaaeta. t aeceasarto a homem, 

_ I •fcemem, a humaaldade, tem-
a hamaaHa le. A exptoraeto eom-
i tf* Tetra exige a trabalha eem 

114 occasilo a uma observaç.lo lute-
ressante o nosso palz. Os fraucezes 

nlaaado uma parta da humanida-
de, agiam* centra núa mesmos. 

Noa» vaulagem esti em que a raça 
amarei Ia e a negra sejam poderosas, 
livre* a rica*. 

Nossa proaperidade, nossa rlquesa, 
dependem da sua rlqueia e da sus 
prosperidade. Quanto mal* elles apro-
veitarem de uós, mais nós aproveita-
remos delles. Que elles gotem em 
aliundanela de nosso trabalho e uós 
gosaremos do delles tamliem abundan-
temente. 

Observando os movimentos com que 
se impulsionam as sociedades, liem se 
poderão descobrir os slguaes da flua-
llsaçlo do período de violências. A guer-
ra, que outr'ora apresentava um esta-
do permaueute entre os povos, torna-
se agora iulermiltepte, e os períodos 
dn paz vieram a ser multo mais lou-
cos que os períodos de guerra. 

" : f , 
apresentam na historia mllllar dos po-
vos um caracter original. Ao passo que 
as outras nai-fles só declaram guerras 
por Interesse, ou por necessidade, os 
iraucezes se balem por prazer. Ora, é 
notável a sua actual mudauça de lem-
perumenlo. Iteuan escrevia ba trinta 
anuos: 

• Quem quer que conheça a Frauça 
rm seucoujuucto e suas variedades de 
província a província, ulo deixar;! de 
reconhecer que a sua tendencia, de 
melo século para cl , 6 pncillca>. 

Um facto attestado por grande nu-
mero de observadores é que a França, 
em 1870, u lo tomou armas com o fer-
vor de sempre e recebeu consternada 
a noticia da declaraçlo de guerra. 

Hojõ.ii cousa evidente,poucos france-
zes pensam em empeuliur-se cm guer-
ras, e todo o mundo se acha conven-
cido desta iilüa. Isto é, de que temos 
um exercito para evitar a guerra. I' 
posso citar um exemplo, dentre mil, 
de semelhaule convicçlo. Mr. Illbot, 
deputado e autgo ministro, convidado 
a certa lesta patriótica, excusou-se por 
melo de uma eloqueute caria. Este, 
á simples palavra de desarmamento, 
franze a altiva fronte. Tem pelas nos-
sas bandeiras e pelos nossos eanline» 
a luc.lluaçlo que couvem a um autigo 
ministro de Extraugelroi. Em sua car-
ta, denuncia co-no um perigo nacional 
as tdúas pacificas espalhadas pelos so-
cialistas; nellas vé abnegações que elle 
u lo pude supportar. N.lo quer isso di-
zer que sej* um trmperamento liolll-
cosu. E' a paz que elle quer, mas uma 
paz cheia do pompas, magnlllca, es-
plendida e aitanelra como a guerra. 
Entre mr. Hlliot e mr. Jaurés, a ques-
tlo <5 de modo. Slo umbos espíritos 
pacilleos, mr. Jau rés, simplesmente, 
mr. lUbot, sumpluosainente, ei* tudo. 
Melhor aluda o mais iuabalavel, mais 
Urinei que a democracia socialista, que 
se contenta com a paz de blusa ou 
do palelõt, o sentimento dos burgue-
zes, a reclamarem uma paz decorada 
de Insigulas militares e toda repleta 
dos simulacros da gloria, attesta o 
decllulo irremediável das ldéas de rel-
vludlctas e de conquistas, por Isso que 
alil o lustluclo militar se deixa en-
trever, uo momeuto mesmo cm que 
elle se desuatura e se toma paci-
fico. 

A França paulatinamente vai adqui-
rindo o sentlmeulo de sua verdadeira 
força, que é a forca Intellectunl; vni 
adquirindo a consciência ile sua mis-
slo, que é semear as Id- as e exer-
cer o Império do pensamento. 

E brevemente perceberá que o seu 
unlco poder solido e duradm ro está 
nos seus oradores, seus pbllosoplios, 
seus escriplores e seus sábios. Tam-
lem seri nece-sarlo que, um bello 
dia, ella reconheça que a força il« n -
mero, depois de a ler trahluo tantas 
vezes, lhe fogo deflnlllvamenlr c que. 
eul.lo, será tempo de rrslguar-si- à glo-
ria que lhe asseguram o excrciclo u j 
espirito e o uso da raz.lo. 

Jeau Uollly saccudlu a cabeça e In-
quiriu : 

—Querels que a França ensine ás 
nai.-Oos a concordla e a paz I Kstul 
certo de que ella será ouvida r : 
segulrlto t Sua própria traiiqulllldi-
de estari, acaso, assegurada f N.lo 
tem a temer as ameaças exterio-
res, a prever os perigos, a velar por 
sua segurança, a prover a sua defesa? 
Uma andorinha uDo faz ver,to; iiTio 
seri uma naçlo Isoladamente que fará 
a paz do muudo. Póde-se acreditar que 
a Allemauha conserve os seus exerci-
tos para nlo empenhar-se em guerra I 
Seus socialistas democratas querem a 
paz; mas n lo slo suas opiniões que 
prevalecem, e seus deputados nllo tem 
no Parlamento a auctorldade que Ibes 
devia assegurar o numero de seus elei-
tores. E a Rússia, apenas entrada no 
período Industrial, pensais que lo?o 
entrará no período paclllco 1 Crede que, 
depois de ter perturbado a Asla. por 
sua vez n lo perturbará a Europa ? 
Suppoudo mesmo que a paz se exlenda 
sobre a Europa, nlo vides que a Ame-
rica se torna guerreira I Após Cuba, 
reduzida a Republica vassalla, e o lla-
wái e Porto Rico, apus a anuexaçlo 
das Phlltpplnas, nlo se pôde negar á 
tlnllo Americana o seu caracter de na-
çlo conquistadora. 

Um publicista yanket, Stead, disse, 
n lo ha multo, por entre os applautos 
de todos os Estados Unidos, que <o 
americanismo do mondo caminhai. E 
Roosevelt sonha em Implautar seu pa 
v i lh lo estreitado na África do Sul, na 
Australla e nas índias Occldentaes. li' 
Imperiallsta e quer nma America se-
nhora do mundo. Falando entre nós : 
elle pensa no Império de Augusto. Te-
ve a Infelicidade de ler Tlto Llvlo, e 
as conquistas romanas Impdem-u-o de 
dormir. Tendes lido seus discursos t 
Slo lielllcosos : iMeus amigos, liatei-
vos, diz-lhes Roosevelt, balei-vos ter-
rivelmente. Só slo bons os golpes. Es-
tamos sobre a terra para nos extermi-
narmos uns aos outros; e aquelles que 
vos asseverarem o contrario slo pes-
soas Im moraes. Deseouliae dos homens 
que pensam. O pensamento amollen-
ta. K' um vicio francez. Os romanos 
conquistaram o Universo. Elles perde-
ram-n-o. Somos nós os romanos mo-
dernos*. 

palavras eloqüentes estas, apoiadas 
por uma frnW de guerra, que será, 
dentro de breve trecho, a segunda do 
muudo, e por uma receita militar de 
um hllhlo e quinhentos milhões de 
francos. 

Annunclam os yanketi que, em qua-
tro aunos, declararão guerra á Alle-
manlia. Cara crérmos nelles, necessá-
rio é que nos digam onde pensam en-
contrar o Inimigo. Esta loucura, po-
r m, dá que pensar. Que uma Itussla, 
serva de seu tsar, que uma Allema 
nhs, feudal aluda, alimentem exerci-
los para as batalhas,—eis o que ae po 
deria explicar por anli.'os costumes e 
sobrevivenclas de um passado rude. 
Que uma demoerarla nova, porém, os 
Estados-Unidos da America, uma asso-
ciaçlo de homens para o trabalho, uma 
multldBo de emlzrados de todos os 
palzes. sem communhlo de raças, de 
tradições, de reminlscenclas, atirados 
doudameiite à lueta pelo dollar, se 
sintam, de um momento para outro, 
tomados do desejo de lançar torpedos 
aos llauros dos couraçados e lazer re-
bentar minas sob o* exercitas Inimi-
gos—e a prova de que a lucla desor-
denada para a producçlo * a explora-
çlo das riquezas eutretem o uso e o eosto pela força brutal, de que a vlo-

-ncl» Industrial traz a violência mili-
tar e de qee as rival-dadas do mer-
cantilismo accendem entre os povos 
odlos que só se spagarlo r n> o san-
gue. O furor coloulal de qu.- Iievets 
ralado ba pouco, nada mais e que uma 
das mil firmas desta coucurrencia tio 
proclamada pelos noasos economislãs. 
Coma o estado feudal, o estado capi-
talista é de guerras. 

Está aberta a éra das grandes Inetas 
armadas para amegnrar a soberania 
Industrial. Seb e raglmen actual de 
prodncçlo nacionalista, serio sómente 
os eanbflm qee b lo de lixar es tari-
fas, estabelecer aa aKandega*. abrir e 
fechar a* mercados. Mo ha outro re-

Ínlador do commerclo e da industria 

extermlMflo ê o resultado fatal da* 
condições flconomtce* no eetada em 
qvs *e encaatra hê e e maade etvlll-
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Sio PAULO» 

INTERIOR 
Conrldaa 

RIO, 15—As corridas hoje rcallsa-

das no Jorkey-Club tiveram os seguin-

tes resultados: 

1° pareô—«ltio Graude> cm primei-

ro togar o «Ilercllla» em segundo. 

1'oules do primeiro, •lü$700; do so-

gundo, GJftUOO. 

Teinpo, 82". 

2o parco—«Falsrn» em primeiro; 

•Castanha» cm segundo. 

Poules do primeiro, 27S100; do se-

gundo, 40$I<K). 

Tempo, 100". 

3o parco—.Orgulhosa- em primeiro; 

• Teliiau* cm segundo. 

Poulos do primeiro, 261900; do se-

gundo, 40$700. 

Tempo, 109". 

4' pareô — <Samloureuço> em pri-

meiro logar, .Indeprudeute» em se-

gundo. 

Poules do primeiro, lijouO ; do se-

gundo, 23*400. 

Tempo, 107 l|í". 

B" pareô — .Caprlxoso. cm primeiro 

logar, «Yaldor. em segundo. 

Poules do primeiro, 15«Soo; do se-

gundo, ti|000. 
Empate do primeiro : duplas 

30*600. 

Tempo, 133 1|2". 

6o pareô—<0der> em primeiro lo-

gar, .Illlmanl. em segundo. 

Poules do primeiro, 29*900; do se-

gundo, 8.*í*IOO. 

Tempo, 181 1[!" 

Movimento geral do jogo, 31:8t)3t. 

S i l o Façauha 

RIO, 16—0 sr. Nilo Peçiinba Irá. 

nesta semana, visitar o sr. Joaquim 

Bailes em Bello llorlzoule, seguindo 

depois para Slo Paulo em visita ao 

sr. Campos Bailes. 

Movimento do porto 

1110, 1S—Entraram hoje neste porto 

os seguintes vapores: 

Cardiff, de CardllT; Currienlet, do 

Sul; Antuérpia, de Johaunes Porto. 

S*litram : 

Juiiiler, para Ariicnly; Maroim, para 

Montovidéo; /.(««», l.aminr, PorlHita-

lielh, pura Montevldéo. 

EXTERIOR 
Prisfias dssrobsrta* 

VITSBECSK. tó—A iuipren-a secreta 

revolucionaria acaba ile descobrir trinta 

prisões. 

M io accf-r.lo 

v.-ii;s IVIA. l i i -ü Ohvn-cr, de Var-

'iiv ii, asM-gera q'ie n Itussln, a Alii-

nianbu o a Áustria nssignaiam um 

melo iiccõril" esllpiilamio que os for-

ras nstr -alem e i ,cu;arlam mlll-

i, r>i - : I I ...11 no caso dc haver 

ivvuluçlu n'--a proWucia. 

O roí Eduar i lo 

V.M150VIA, ló—liiz o Ki-Ulir que o 

rei ICtlvardo Irá passar parte do In-

verno uo Uotcazur em Chate.iutliore-

ne. 

N o t i c i a ds assassinato 

V A R S Ü V I A , 15—0 Mil Journal ro-

produz um boato de haver sido vtcU-

ma de uin assassinato em Tiflls Luiz 

Napolelo. 

A respeito, porém, dc tal assassina-

to aluda ulo houve conllrmaçlo no 

mluistcrio dos Extrangelros. 

I lnsa io* da talegzaplto l « n l i o 

VARSÜVIA, 13—Accresceuta o mes-

mo jornal que, ultimamente, se Alte-

ram ensaios de telegraphla tem fio9 

em torno da Torre Eirel, produzindo 

resultados satisfatório*. 

Ocenpaçlo do norte da i l h a Ma-
kha l i n a 

PETERSBURtiO, 10—Os russos reoc-

cuparlo brevemente o uorte da Ilha 

Sackatlna. 

F a r d a dos rebeldes de Uinbehara 

BERLIM, 15—0 Lukal Anzeigner diz 

que os aliemles inlllnglram perdas con-

sideráveis aos rclieldes deUmbehare, a 

ésle da África. 

K i t . r a d a de t ro faa 

I1ELSINUFOHS, 15—0 governo reti-

rara as tropas russas enviadas recen-

temente á Finlândia. 

Oraades conflietos 

PETERSBURGO, 15—Por occasilo do 

transporte do cadaver do príncipe 

Tronlielzkol para a «gare., com desti-

no a Moscow, os gendarmes carrega-

ram sobre o povo, que o acompanha-

va. Seguiu-se uma manlfestaçloe hou-

ve um confllcta, sahiudo muitos fe-

ridos. 

Vsreffrinoa francaaee 

NÁPOLES, 15—Chegaram 200 pere 

g.-lnos francezes, que se destinam a 

Jerusalém. 

Terremotos 

NÁPOLES, 15—Em Pallnlgicotera e 

Regglo houve grandes terremotos. 

Znoideate Mar roqu i no 

NÁPOLES, 13—A Tribuna declara 

que a acçlo da Italia zohre o Inciden-

te marroquino produziu amistosa cou-

clllaçlto. 

Através k S. Paulo 
0 final d a fas ta 

festejando o annlversarlo de sua 
mulher. Salvador Marcy, Italiano, mo-
rador á travessa do Quartel n. 17, 
reunia houtem em sua casa diversos 
amigos e patrícios teus, entre elles M-
eolau Avelone, morador áquella rua 
n. 15. 

Depois de muito beberem, nasceu 
entre ambos uma questlo quanta á 
superioridade do posto de ruporal e 
sargento, da policia Italiana, sem que 
chegassem a um aecúrdo. E discuti-
ram tanto a ponto de se exaltarem, 
aggredinda-se mutuamente. 

Os contendores foram presos e con-
dnzidos á presença do dr. 2° sabdele-
gada do Sal da Sé, que es maadoo 
ao gabinete medico da Ceatral afim 
de serem tubmettldos a corpo de de-
licio 

Medlcou-ee e dr. Marcondes Macha-
do, rnedlee da noite. 

P u b l i c a ç õ e s 

Recebemos i 

Hemtla 4» fúçti». N. ga. Anão H. 
Rtmtis ütmmeretai i Fmanet+a de 

• i * JL « r Aaae U L 

H m u m m 
O snr. presidente de Oatre Ata*»-

miro üuu tle Anosto, liacliarelaado laaé 
Cario* de Macedo Soarei, acempauba-
do doi acadêmicos Kurieo da Campa* 
Balmaccda, Eduardo Vergaalro de 
Loreua « Alcides dn Almeida Ferrari, 
visitou honlein em nome desta tocle-
dade dos nossos etludanlei de Direi-
to o sr. Frauclsco Malta que, ha mui-
tos dias, se acha bastante eufermo. 

O sur.Fraucisco Malta é ba eerca de 
quarenta anuos porteiro da nossa 
Academia de Direito. 

fiaarda Haeional 
Por determluaçlo do sr. comman-

danlo superior Interino, foram sui-
peusas até o começo do próximo mei 
as aulas de Initrurçlo pratica minis-
tradas aos offlclaes dema milícia. 

— Regressou houtem do Rle, pelo 
rápido, o capillo dr. Ltuen de Paula 
Maeludo, do estado-malar do eom-
mando superior. 

— 0 tenente-coronel dr. Campos 
Mesquita, comnmndanie tnterluo da 1* 
brigada de cavallaria, baixou ordem 
aos c-ommaudauM e ofllclae* dos cor-
pos sob seu commaudo para *e apre-
seularein no quartel general uo dia 
18 do corrente, às 7 e mela horas da 
uolte, dcvldameute uulformisade* e 
armados, para olijec.to de «ervlço. 

— Está de servl(o bole, no Club da 
Guarda Nacional, o dlrector major 
Andrade Melra. 

a f o g a d o 

O menor Davld Alves,ide côr parda, 
do 13 aunos de edade. Ilibo de Adeltna 
Rosada Coucelçlo, residente 1 rua da 
Gloria, n. Btt, quando se aehava hon-
tem, ás 4 horas da tarde, pescando no 
rio Tamaudualehy, uo logar denomi-
nado Ponte /afies, cihlu aeeldental-
aieuto ua agua, perecendo afagado. -

Do orcorrldo teve coubeclmenlo e 
dr. Pinheiro e Prado, ! • delegado au-
xiliar, que compareceu ao local, acom-
panhado do dr. Narcondei Machado, 
medlco-leglsta.. . . 

O corpo foi retirado da rio * exan 
minado por aquelle facultativo, qtw 
verificou o obtto, dando como eauea-
inortis asphvxla por tubmerilo. 

Rowimo km Santo i 
Como estava annanetado, raallsoa-se 

hontem, em Santas, a grande regata 

£comovida pela UnlM Faulitla dai 
vitiadesila Htm». 
A s 7 i|2 hera* da maah l partiram 

desta capital, em tram especial, ot 
convidados e iodos do Club de Htgr 
tai e grande numere de bmll lat . 

•alhsrdete 
— Pátrio: 

Vtaaaa. 
a r : Kotd*— fislbardete en-

lo a aaeora branca—Palito: 
nha, Arlo Reis. 
Quinto pareô 

t l|l liorai—«Club de Regatas d* 8. 
Paulo.—Esealere* a t remos. Distancia 

4,000 melrok. Prêmio: Medalha de 
prata ao l a V l ) bronze ao I*. 
» 1° logar: rnpapa—iClub Interna-
cional de Regatas.—Pátrio : José A. 
Carvalho ; voga, Antônio Pires de Mo-
raes ; sota-voga, Nlcolau Itoland ; 
soU-prõa, A. l íulmarlcs; prõa, A. 
Figueira. 

! • logar: Marte— Club de Regatas 
de S. Paulo»—Valrlo : Carlos Fortes; 
voga, Vlclor Leite ; sola-voga, Cândi-
do Corlez; sola-nróa, José Itubtlo ; 
prõa, Theodoro de Plnbo. 

S° logar :—OuuiHile—«Club de Re-Sitas 8auti>la.—Pátrio : Vasco Corta 
eal; voga, L. Carreiro: sola—voga, 

A. Novita; sola-prõa, A. Uulmarles; 
pròa, A. Figueiredo. 
Otíuyauat—Ui/t/ de Hegatai Saldanha 

Ma (lama—Palrlo : (MUlon Bezerra ; 
«oga, F. L. Macedo; ial> Wga. Arlhur 
Pialf, sola-prõa, OvMM á * Audrade; 
aròa, F. (íaspar. ,-í ̂ t-
w Esta ultimo e M k r eaMa fora da 
fcalisa, icndo por Isso detclaislli-
esdo. 

Foi e**e um teittval que nos deixou 
a mais agradava! tmpiaado possível e 
«ue teria sido luprrlallvamrute es-
plendido e encantador, se u lo fosse a 
calma, o ex-esslvo calor que a todos 
dava a aensaçlo de ai iadoi á peltt 
feu, a tresiuar uesesperadamente. 

Resta-nos mais uma vez applaudlr 
calorosamente a Iniciativa da f/niUo, 
que, realliaudo um fetlival come esse, 
coucorreu para despertar em no*>o 
melo o gosta pelo* iporfi, cujas con-
tequenclai, te bem que remota*, m u 
ulo- menos efllciiei, slo promover a 
aperfeiçoamento de nossa sociedade, 
combatendo a Influencia dlssolvente 
do espirito asceUco mouacal que ain-
da noa esieberba. 

rOOT-BALL 

VKLODKOMO 

Reaüsou-se hontem, com bfla eon-
currencla. uo Velodromo, um mnfch 
em beneliclo das vlcllmas dos terre-
motos da Calabrla, disputado pelo 
teum da Germania e por um team 
composto dos melhores elementoi de 
outros .clubi, vencendo este por 4 goalt 
a l . 

COLYIEIT TA URINO 

Reallsou-te hontem, eem bAa con-
currencla, a auuuuclada festa tauro-
machlca no Colyteu Taurluo do Braz 

A funcçlo correu animada. 

M o f l m e n t e r e l i g i e s a 

Num carro reservado seguiram oi 
drs. Jorge Tvblrlçá. presidente do Kl 
lado, Cardoto de Almeida, tecretarlo 
do interior e Jusllça e Melrellei 
chefe de Policia. 

A viagem até Santos foi, como sem-
pre, deleitarei pelas attrahente* pers-
pectivas naturaes, que a alegria geral 
revestia do lous excepcionalmente en-
cantadoras. 

A's 9 1|1 chegamos a Santo*. For 
n.ados deaule da estaçlo achavam-** 
um cocpo de eavallarla a um contln 
gente de Infantaria. 

A's 11 horas servlu-se um lauta 
almoço olferecldo pela dlrectorla da 
Lm!to aos srs. presidente do Estado, 
secretario do Iulerlor, chefe de Poli-
cia, sócios do Club de nenutus de S. 
Paulu e Impreusa. Nolàmos lambem 
n presença dos srs. coruuel Almeida 
.Moraes, presidente da Camara Munici-
pal de Santos, dr. Raul Vlceute, dele-
gado, sr. Delphlm Carlos, teueutes Le-
joune e Coutlnho, dr. Alberto de Oli-
veira, presidenta da l/iiflo Faulitla 
das Sociedades do Hemo, Jorge Sá Ho-
cha, presidente do Club Internacional 
d' Hei/atas e Vicente Giaccaglini, da 
Cidade de Srmtoi. i 

Ao raelo-dla partimos num reboca-^ 
dor para o forte da barra, onde esta-ar 
vam situadas as arcblbanr-adas. A | 
conc.urreucla foi extraordinária. O as-
pecto do mar era esplendido. S c 
meava-se de embarcações de todos ot 
lamauhos. Uma revoada de etcaleres, 
lanchas, botes, canõas, rehocadorrzl-i 
nbos formigava sobre a i agua-, osten 
tando alguns escaleres encautadoras 
seuborltss á marinheira, outros sele-
ctas famílias, lende-ie por toda a 
parte a mais deliciosa expectativa e 
deslumbramento. 

A' 1 hora, deu-se Inicio ao 1° pareô 
(escaleres a 4 remos, para amadores 
que nunca correram), que despertou o 
mais vivo Intereiie. 

0 resultado deste pareô, qne foi an-
uuliado pelo juiz de chegada, em vir-
tude de entroncamento de embarca-
ções, foi o seguinte: 

1° logar: 6'uayanaí—«Clob de Rega-
tas Saldanha da (iama>—Pátrio, Fran-
cisco de Oliveira; voga, Ovldlo de An-
drade; sola-voga, Gastlo Silva; sola-
prõa, Eltore Golzl; prõa, Lul l dos San-
tas. 

2o logtr: Chaimite — «Club Regalai 
Santlifa»—Pátrio, Ubaldo Pinto; voga, 
R. Mui ler; tota-voga, O. Veiga; *ota-
prõa, E. Jabrinann; prõa, N. Rocha 
Leite. 

3o logar: Japuya—«Club Internacio-
nal de Itegataa—Pátrio, Joio de Oli-
veira Santos; voga, Autonlo F. Casti-
lho; sota-voga. Fausto O. Santos; sota'-
prõa. liustava Silveira; prõa. José Pin-
to de Moura. 

4" logar: Marte— «Clnb d* Regatas. 
S. Paulo» — Pátrio, A. Cortai; voga, 
Jotõ Cortei; tota-voga, José Dourado, 
sota-próa, Savanel Gama; prõa, Adol-
pho Wellehe. 

01 reiultadoe do I " parco, também 
anuulladiis por abalroamento, foram; 

1* logar: tract—«Club de Regatas de 
S. Paulo»—Pátrio: Dr. Calo b. Sousa 
Aranha; voga, Albino Barbosa, prõa; 
Cícero Marque*. 

2* logar: Lauriel—«Club Internaele-
nal de Regatas.—Pátrio, Wllfrldo Mo-
raes: voga, José Vai Martin*; prõa, Fer-
nando Fortes. 

3° logar: Alàa—«Club de Regatas Sal' 
danha da Gama»—Pátrio, Odlllon Be» 
zerra; voga, Manoel Santoi; prõa, Au-
tonlo Silva. 

& Gali, abbaâe 

S. Gall era Irlandez, de uma distln-
cta família do paix. Velu ao muudo 
no meio do século VI. Educada no 
mosteiro de Bencor sob a disciplina de 
-S. Colombano, breve entrou em o nu-
mero da communldade, e recebeu or-
dens meras. Depois esteve durante 
'largos anuo* cm um logtr retirado, 
oraudo e fazendo penitencia. Falle-
cendo Santo Eustacblo, alibade de Lu 
xem.o* religiosos elegeram S. Gall pi-
ra abliade, o que ello rejeitou, prefe-
feriudo viver ua sun solldlo. o si-
lencio. a oraçlo e a penitencia cresce 
ram com os seus dias; a velhice, com 
ai tuat respectivas moleittas, u lo 
pôde uunca relaxar o menor dos seus 
deverei. 

Depoli de uma vida lauta e cbcla 
de peuiteucla, rendeuj placidanieute 
sua alma ao Creador a 16 de outubro 
de 6i0, tendo a edade de olleuta e Ires 
aunos, quasl todos passados na so-
lldlo. 

ASSOCIAÇÕES 
Centro Kecrsat ivo Aa Ba r r a 

V a n d a 

Dissolveu-se esta sociedade, em vista 
do deslntelllgeucias havidas entre os 
iodos. 

O restaute do patrlmonlo, em dinhei-
ro, foi oiTerccido pela direcloria A Sta. 
Caia de Misericórdia. 

A . > . Mntma Paa l t a t a 

Foram propostos para m u d a d o ! desta 
sociedade as exmas. sras dd. Marieta 
4a -Venere», Benedlcta Osorlo de Mo-
raei, « os srs. Ur. >,arlos Hrowue, pre-
fessor Joaquim Luiz de Brito, Gaspar 
do Rega Silva, Tarqulnle Froenlierg, 
Nereu Rangel Pestana, Joaquim Telles 
de Menezes, Gabriel de Moraes. José 
Gonzaga e José de Oliveira Marques, 
todos residente* nesta oapltal. 

De conformidade com as respectivas 
dlspadeOe* do estatutos vigeutes, todas 
estas p a M p a s loram enviadas ás res-
peetivaa e M m U » ' * ' médicas, atim de 
que as arepoila* sejam examluadas, 
ante* de serem dellnltlvainente ac-
celtos. 

Oremio Laaa-BraaUeiro 

Reallsou-se sabbado, 14 do corrente^ 
a 03* rérlta social do Grêmio Drama-
tlco Musical Luso-Brasileiro. 

Em sesslo magna, foram apresen-
tados aos soclos oi retratos do dr. 
Pblllppe Jardim e do sr. Tavelra, 
do a mesma presidida pelo dr. Celto 
Garcia. 

Oraram o* srs. dr. Pblllppe iardlm, 
Tavelra e a gentil seuberlta Maria Bo-
tolho. . 

Segura-se a *e*slo a feei 
Lido drama Kangnroí «ocidi 

I N F O R M A Ç Õ E S 

1° CAMIT.fiNAro DO ESTADO DE S. tkVttf 
Volet~iiÍ!is a 4 remos. Distancia, 2.000 

metros. Prêmio, medalha de ouro aoi 
vencedores e ao elub. 

Este pareô foi o que despertou mali 
vivo Interesse, deilumbrando a todoa, 

A sabida do Santitta foi magnltlea, 
pois a «Europa, vingou logo levar ' 
vencida as oulrai emliarcaçõei, ga» 
ni.ando-lhes grande deautelra. E foi a 
primeira a chegar, mai subiu lóra da 
balha, occasionando a sua desclassifi-
cação. 

O S. Paulo excellcu pela calma a 
perícia com que os seus ipartmrn con-
seguiram momentos antes da chegada 
avançar serenameute, conquistando a 
1* logar. 

Eis o resultado desse emocionante 
pareô : 

1* logar : Pirajâ —«Clab 4* Rega. 
Ias de Slo Paulo.—Patrlot Aaguito 
'V|nz ; v oga, Victor LeHe; «eta-vega. 
Cândido Corlez ; sota-prdã, José Rum 
M i o ; prde, Theodoro d* Piai 

V levar: PfraAp-«Club In 
nal de Regatas.—Pátrio. Davld 
retta ; Toga, Antonlo Casalta ; sal 
voga, Antonlo Pires de Moraes ; sot*v 
prõa, Jan: s Pacheco; prõa. Joio Oli-
veira RemlAo. 

3" logar : Huaraeiaba—«Club de Re-
gatas Saldanha da Gama.—Pátrio, H 
Hampshlre ; voga, II. Wrlgbt; sota-
voga. H. Tro-ss, sola-prõa, J. M. Co-
ckrane ; prõa, Remard Turner. 

Europa íde-c.lassificada)—«Clob d r 
Regatas Santlsta- — Pátrio, Sllvlnp 
Fonseca ; voga, F. Bciturlo ; sota-vo-BSebastllo Praça; sota-prõa. A, 

l io; prõa, F. Peixoto do Rego. 

1* e E* r as aos 
Os resoltado» destas * pareôs foram 

e* seguintes: 

Quarto pare» 
2 horas—Marcllio Dia*.—Escaleno 

a A remos da eraiador J i radntm. 
útstaaeia, 1.00U metros. Prêmio: I 
objeeta de arte ae pátrio veacedor á 
atwooo a uipuiaçi*. 

Per», 
sata<-

VACcmAfle — Beta em loho-

87401 a 87410. • * • * • « 61461 a 61*60 . I* a 0* « 
45101 a tal 10 ae toa 

7*011 a 7*0-1) > e e • * SM 
nBNTXNAS 

37M1 a 17*00. • m a M 
Al 401 a 6451*». M 
45101 a 45801). e.eoo M 
78001 a 78100. 4* 

FINABS 

Todot os nnmeroí terminados em 0* 

Todís os numerot terminados em • 
Um l|. 

Giceptuando-se et termlntdoi em 
09. 

Pela Companhia de Loterias Nacio-
naes—J. C. do Oliveira Rosário. 

ledo serviço da vaectnaçlo contra a va-
ríola, na blrectoria do Serviço Sanl-
tarto, das l i ta a horas da tarde, o 
taspectar sauilario, dr. Allredo de Cas-
ü o . 

matadouro-Ko Mtladonfo Municipal 
foram abatidos hontem: i lt i bovinos, 
M suínos, 0 ovlnoa e 4 vlletlos. 

Inutlbsadae: I suluo, 16 pulmões, 
2 lutestlnos delgadas de bovina* c l i 
pulmões, 5 flgadot a 8 Intestinos del-
gados de suíno. 

Emblea» do carimbo, bandeira. 
sahta caba—MevlaMnte do hospital 

do dia 11 d* outubro: 
Rxlatiam 107 t m i i i « b a l a m 14; 

eahtram 16; fallaeen *; existem 50*. 
Receitas aviada*. 810; consultas, 140; 

pequenos curativo^ 7 t ; eperaç ões, 2. 

roaÇA roLiciAL— SedPtço para boje: 
auperlor de dia, a ir. capina 

Maciel. 
O corpo de eavallarla d i rá nm effl-

ciai para ajudante de dia e força para 
acompanhar presos ao Fórum. 

O «*, batalhão dará as guarda* da 
cadela * Paiaalo e o* respecUveaM-

0 P h a M M a dará aa guardai-la 
Polida e haapilal a • erdenanças para 
a Seeretarla do Commaudo Geral. 

0* demale corpos darlo o «ervlço 
do costume. 

Amanuen.se de dia, sargento Arthar. 
palnl.ermes: V para es e4Ma*s e i* 

ra as praça*. 

*I0B6* 
loteria t*peraa*a aalra-

blda em Aracaju. Kstaaa de aergipe, 
em 14 de esitufare de MM. 

37409 . . . . 15:000$ 
5143* . . . . MOOI 
46104 . . . . 1:000» 
78018 . . . » I * J0* 

a raamos aa M M 
37*9 18032 U8M 71311 

10 f K W M M M l | 
I7M 21842 >M6t M M t 38SI0 

66738 733S* 89550 8M43 96*06 

14 MEmos Dt I0M 
158*1 23488 23*31 267*7 27910 
286)7 46k*7 47**6 49*11 6|*W 
*M*2 " ~ 

I M P O S T O U O 9 B L L O 

Os papeis sujeitos ao tello propor 
rloual pagam o selto seguinte : 

Até o valor de MO*OÜO. . 300 
De 200*11*0 «té 4(10*000. . 440 
De «00(000 até «00*000. . MO 
Dc 000(000 até 800*000. . MO 
De 800*000 até 1:000*000 16100 
Colu ando-M mtlt 1|100 por conto de 

éis ou iracçll. 

H o r n r l o d o a t r o n * 

SataçRo Sorooabaua — pahtida* 

E C1IROADAS 

6 ,45 m.—para toda lluba, 4.13 L, atd 
Sorocaba e Vltl. 

t . O m —de Sorocaba e Vtú, 6.15 L, de 
toda a linha. 

• i t a « a o do Ve r t e — fa r t i da i 

(Hora de R io) 

0 .0 aa.—(expresso) para o Ria, onde 
chega As 9.0 da noite. 

• 4 0 aa.—(rápido) para o Blo, onde 
cbega As 6.30 da noite. 

PjO m.—(mlxta) até Cachoeira, and* 
cbega As 7.30 da noite. 

7.0 a (uoclumo) para o Rle, onde 
chega As 8.0 da manbL 

CH COADAS 

O .M—da inanbl, (nocturno) do Rle. 
• . «O—da tarde, (mlxta) de Cachoeira, 
• a o — d a noite, (rápido) do Rio. 

~ ' uolte. (expresso) do Rle. 

S a t a ç t o d * L u - r AnnoAi kcheoadai 

Fara o Inferior / 

M R — p a r a a linha Bragautlna, rama es 
Sauta Verldlana, Sauta Rita e Des-
calvadense, Hogyana ata Rlbelrlo 
Preto. Ytuana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Pinhal, Cal-
da*, Mococa e Guaxupé. 

R.RO para Jundlaby, linhas Itatllwn 
se, Rlo-Claro, Araraquara, Hogya-
na até Frauca, (ás segundas, quar-
tas e sextas) ramaes de Itaplra, 
Sertlozlnbo e Santa Rita do Paral-
to (até Salles de Oliveira), ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda uas quintas e do-
mingos. 

tO.lO—para a Ytuana (aos domlngose 
qulutas-felras). Paulista até S. Car-
los, Mogyanu até Casa Branca, ra-
maes do Amparo,do Pinhal ecam-
pluelro. 

«.«O—para a Bragantlna, Ytuana ata 
Ytú.dias segundas o qulntas-felra*) 
Itatlbeuse (nas terças, quintas, sal»-
liados e domingos) e Campinas. 

Fara Santoi: 

6.88, 7.20 (rápido), 0.36, 2.20 e 4 M. 

Do interior: 

0.30—de Campinas, Itatlbeuse, Bra-
gautlna e VIn (nas segundas e 
quintas-feiras. 

11.0—(mlxta) de Juudlalty. 

3.8—da Mogyana, desde Casa Branca, 
ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

5.80—de Rlbelrlo Preta dos ramaes 
de Mocúca, Guaxupé, Caldas, P I ' 
nhal, Itaplra, Santa Rita, Deical-
vadense e Sauta Verldiana, Unha 
Bragautlna. 

7.0—da Franca, ( uas terças, quintas 
e sabbados) ramaes Santa Rita do 
Paraíso, (do Sailcsde Oliveira) Ser-
tlozlnbo, Amparo, Serra Negra, li-
nhas RloClaro, Araraquara e Itatl-
bente, (uas terças, quintas, sabbado 
e domingo; e ramal campineiro,(nas 
terças-lelras) e ramal dr. Lacerda 
(nas qulutas e domingos). 
Dt Santoi: 

• . « O . 9.65, 4.25, 6.45 (rápido) 6.51 
C a r t o r l o e i d e p a z 

aORTE DA SE —Rua Direita, n. 25— 
'•Audiências : terças-lelras, 1 I hera 
da tarde, A rua Libero Badaró, n. 17, 
sobrado. 

«UL DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
8tt-A—Audiências: quartas-feiras, ao 
melo dia. 

VILLA SI ARIANA — Rua Vergueiro, n. 
atil-A—Audiências ; sextas-iclras, ae 

meio dia. 

(•ANTA IPI1YGENIA—Rua Aurora, n . 
Ca* — Audiências : sextas-feiras, ao 
meio dia. 

í ' ON SOL A CÃO—R na dr. Álvaro dc Car-
v valho, 24—Audiências : seguudas-kl-
rts, ao melo dia. 
CANTA CECÍLIA-Rua das Palmeiras, 

^ « « M j l l i i ; ^WM-relra». As 

MAZ—Aventdl Rangel Pestana, n . 
J*-A —Jodiencias: quartas-feiras, 

t « I I horar 

BELÉMZINI10—Avenida da Intenden-
cia ii. 200— Audiências : sabbados. As 

9 1|2 horas. 

C O m X A D O S 

flONSLLADO GERAL DA ITAL IA-
VLargo da Republica. 

CONSULADO DA FRANCA—Ru» Ma-
raublo, 13. 

/«ONSULADO DA ALLEMAN1IA— Rua 
VS. BENTO, 51. 

flONSLLADO DA AUSTRIA-HUNGRIA 
v—Rua Plrapltlnguy, 24 (Liberdade). 

fiONSULADO DE PORTUGAL-Rua S. 
^ Bento, 30. 

/'ONSULADO DA REPUBLICA ARQEN-
vTINA—Ladeira do dr. Falclo, * . 

CONSULADO DO URUGUAY—Rua Li-
bero Badaró. 17. 

/<ONSl'LADO DO PARAGUAI - Ala-
Vmeda das Andradas, 28. 

K<ONSULADO DA BELGICA-Rua de 
'8. Bento, 43. 

fiONSULADO DA VENEZUELA — Rua 
VDIrella, 10. 

CONSULADO DA HOLLANDA—Rua de 
8. Benta, SI. 

VICE-CONSLLADO DA INOLATKRRA 
v—Rua de S. Bento, 41. 

VICE-CÔNSUL A DO DA IIESPANHA-
• Rua Direita, 10-C. 

VICE-CONSULADO DA SUISSA-Raa 
• Bõa Vista, 27. 

VICE-CONSULADO DA SUÉCIA K.10-
HULOA—illorta Botânico). 

C o r r e i o G a n i 

vasas d* mAsociA a pasmos boi 
VALAS POSTAI* 

Cartas—Nlo ha limite de peee ea 
dimensões para eeta d a n e de carree-

Resumo geral 
extrarçlo da k 

ApraoxiaiQOa* 

37Í08 e 87410 *00* 
51454 e 81«U IM* 
45108 e 45168 M M 
7*017 * 7 *M* , . . , , , 1*M 

As eartas a l e franqueadas pagaria 
no destino o dobro de porte oa lasuf-
6cteoria, as de proeedeneia estran-
geira pagarlo MIO rétt. per I * gram-j g i i l i W réü, par t* p i a -

Nat aetuaei bilhetes postaee oa ear-
tas-bllbeles as taxas serio eomplrle-

'A—1 

e m «aler-UgiU» maxiiaa, 

" g a a r t a * pa t iUn aMat «a porta, 

W M i W A as 
per M eu liaocBe de H «xeedaotes. 

k ' hcultatlva e porta das aarta* * 
okrigatorie o da i o atrai eerr*ip*a-

Cariai •rdtaarfcu-iOO Mis pira e 
Interior e 800 réis para o Exterior, por 
16 grammai ou fraoçls de I t gram-
mai. 

Billietei postaes simples—60 réis para 
a Interior e loo réis para a Exterior, 
cada uai. 

Hlbetei postaes duplos—80 réis para 
e Interior e 100 réis para o Exterior, 

cada 
Cartus-Hlketet—lOa reis para o late-

rior e (00 réis para o Exterior, 
aaia. 

Impressos—20 réis para o Interior e 
40 réis para o Exterior, por 50 gram-
ai as ou iraccla de 50 grammai. 

Jornaet a Jieeiifcu—Io réis para a 
e M réis para o Exterior, per Inlerlar em* réis para o Exi 

*o grammai eu fracçlo da 50 g r a » 
m u . 

Mamuerlpíot—ISOréti para o Interior 
e ato réis para o Exterior, por 50 
irammas ou lrae(lo de 60 grammas 

Amostras—êOO rélt para a Iulerlor 
e 1M réis pera o Exterior, per M 
grammai fai iraeçlo de 50 grammai. 

Prêmio dt ret/istro—ÊOO réis para a 
Interior e 400 réli para a Extorler, 
por objecto. 

I n d i c a d o r 

DR. MELLO BARRETO — OCOLIITA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo. 
gira Mexicana e da Sociedaas Pranee-
ta de Opbtalmologla. Hetldancia: Ave-
aida Rangel Pestana, M Couultorlo: 
rua Direita, 84. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medlee a 
operador—(Cirurgia em geral a males* 
Uas de lenhorai). Residencla: rua d u 
Palmeiras, u. I I . Couinltarlo: rua do 
Commerclo, U. Cousultas: de I As 4 da 
tarde. Teleptione, 101 u. 

DR. VIRIATO BRAND O-C l i u l c a 
aiedlee-rlrurglca e especialmente mo-

" dos oream* «raNo-anaorM, 
typkiUi. Consultai : de I I t I , 
Ma-Vlita, «I. Reetdenela: lar-

pelle t ii 
rua da l 
go da Liberdade, M. Telephoo» a 

DR. JAMIIEIRO COSTA—Especialista 
das moléstias dos olhos, ouvldoe, gar-
uanta e nariz. Consultorlo: Rua do 
Comniercio, 6, de 1 As 4 da tarde.— 
Chamados por escrlplo, a qualquer ho-
ra. Residencla : Rua doi (Suayanazes, 
n. 131. 

A taxa mínima de* 

g M f f T T T . 
raies—Oi tomadores de vales laga-

rto atem de taxa e lagMOec aW « * , 
dM N M atd Mfc 7 » (ÉÉK ata M % 

OCULISTA— Dr. F. Fontual- 7.x-
rhefe de clinica do professor Weeker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem 1 Europa, 
onde, durante 4 anuos, (requentou as 
princlpaes cilnleai de moléstias de 
olhot, narli e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu tua residen-
cla para rsta capital. 

Consultado : Rua M S. Benta, M. 
de 1 as t hora*. 

Residencla : Roa Vlctorino Carmll-
ta, 2*. 

olhos, ouvidos, narte e garganta, Jli-
dpulo do notável oculitta Moura Bra-
sil, com pratiee de Parlt e Vlenna. 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elTectlvo da Po-
Ivcllnlca do Rio e adjunto da Sauta 
Casa.—cons.: 3, rua Direita, «tal 12 As 
8.—Resldeucla : 27, Hlachuoln. 

DR. RUBIAO MEIRA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Residencla: Alameda Ba-
rlo de Limeira, n. M. Consultorlo: 
rua Slo Bento, 45, d* 1 A* 2 horas. 
Telephune. 4». 

CA I L O I B B C A K P O * a Tkoa-
dero B i aa de Carva lho J a a i o r 

—Aoeeitaas oaaaaa noata oapltal o 
'Ora. Baer iptor lo i rua Q a l n i s da 
Novembro. >7 (aobrado). 

DR. I . THOMAZ DE AQUINO—Medi-
co partelro—Especialista em molestlu 
de lenbarai Residencla: rua Conie-
Ihelro Ramalbo, 47—Consultorlo. Rua 
Rocayuva. 1-B, canto da rua José Ro-
nllaclo, ponto d oi bondes da Avenida. 

O B A B T 0 0 A 9 0 S Antônio Ribei-
ro dos Santos, Kslevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos Mm teu 
eierjptorio a mruna raa da 8. Heafe 
n. 67 (sobrado). 

D r . T . t ° . Andrade 

33 — noA p k d r o z o — 38 
Professor d* Eicrtpturaçlo Mercantil, 

línguas e Direito Comiuercial 

D e n t t a t a a 

O clrnrgllo dentista A. Castella rai 
qualquer trabalho do* mal* aperfei-
çoados e modernos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo raroavets. Ae-
celta p t g i a m t a e a praata*»ea, 
previamente contratadas. — Gabinete e 
irildencie, rua de 8. Benta, n. 18. 

T r a i i e l o r l i r u w i t i á * 

para o francez, inglex, altemia, I 
llano, b espanhol a boi l anda 

Rua Senador KetJõ,17. M . W . 

INDICADOR GOMMERGÍAL 

PIAMOa ACMDBL, d M J M 
m , i M o « d d o m 

• M o o a an o s 0 I A 8 M Até >1 4 a d » 

ro, Mqa l dwa plano* ga-
rantido*, doada TOOl a 1:100*. 

•obnioh, o MaSfaor * mala ra 
•iatanta d* todoa o* plano*. 

i M k O . 
Rua de & Bento, 14-A—8. Paulo 

S m L u i z do P a r a h y t l n g a J 

nür.viÃo 1-ulitira 

Na dia t> do corrente, A I hora da 
tarde, a convite do Mino. *r. coronel 
Uauoel Bento Domiugues de Caelro, 
teve logar um* reunllo do eleitorado 
deste município, na qual ** tratou da 
desiguafBa da pessda eaadeveria sub-
stituir o finado coronel Joio Jacyntlio, 
na direcçio do partido repnblleauo lo-
cal. Pol distribuída para esse llm a 
circular seguinte: 

Hlmo. Sr. 

O abaixo asilguado convida a V. S. 
iara uma reuuilo política, haje, A ( 

jora da tarde, nesta cidade^ ua casa 
de sua resideuc.ia, para o Um de deli-
lierar-te o modo maii aonvanlaato de 
diriglr-ea o partido que foi dirigido 
pelo nosio saudoso e pranteado ebefo 
coronel Mauoel Jacyntho Domlncaaa da 
Castro, t io eedo pela morte a no* rou-
liado. Sen de eu um da mu* la lMdei 
e necessitando o partido de dlreculo, 
temei a minha tarefe d* oouvoeal-o, 
|Ma dellberarmoi « m o Ur mais aeer 

Certo, poli, que V. I . alteuderl a 
meu convite, desde ] i me oonfesso 
agradecido. 

De V. S. Amigo * Correligionari». 

MANORI. BKNTO Domimuues DB CAST*O. 

Silo Luiz, S de outubro <le 1905. 

A* hora apiazada, qnasl todo a elei-
torado republleano deita município 
ieunlii-ie em caia do exmo. sr. coro-
nel Mauoel Benta, tamando neasa oc-
casilo a palavra o awsmo tr. coronel 
Manoel Benta, une depol* de tarar al-
gumas referencia* ao nosso fluada che-
te, disse aos seu* conetdadlos que. 

comquauto parecesse um lauto 
clpeda aqudla reunllo, entretanto a 
havia convocado n lo «6 porque eea 
urgente o assumpto de que se deve-
ria tratar, aomo tamliem era preelae 
appreveltir a opportunidade em qne 
se achava quati todo a eleitorado r*a-
nldo, para que melhor te pudeise re-
solver essa inagua questlo ; e mesmt' 
porque teudo sido elle, como Iodes 
sitiem, um dos soldados do meamo 
partido, e u l o podendo permanecer 
por multo tempo fóra de onde os seu* 
serviços sfto reclamados, queria ser 
presente a essa reuuilo para a qual 
pedia toda a attcuçlo dos seu* com-
panheiros, podendo, por Isso, cada 
qual externar cumo entende-se o seu 
modo de vér, pelo que dava desde 
logo a palavra a quem delia qulzesss 
usar. 

Tomando a palavra o dr. Joio de 
Azevedo, em um criterioso e bem 
pronuuclado discurso, fez vér a seus 
coueidadlos a cenveuleucla que tinha 
o partido de eleger o seu represen-
tante perante os altoi poderas do palz, 
um dlrector político que dtrectainente 
se luteressasse pelos direitos de seus 
eoncidadlos e que essa escolha de-
via recatilr no malt digno, Isto é, na-
quelle que melhores probaMUdades 
apresentasse uo preseute, para poder 
assumir a alia responsabilidade quo 
lhe la ser conOada. 

O seu discurso, que foi hastauto 
longo, o transcreveremos ua primeira 
oppprtuuldade. 

Terminou l . *. apontando ao elei-
torado o nome do exmo. sr. coronel 
Mauoel liento para esse cargo, sendo 
unanimemente applaudlda e appro-

lndlcaçlo, por Iodos o* pre-Vada essa . 

V I N H O BARUEU fabrioo de 
Rodriguea Pinho * C , é o maia 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conbccido. 

D R O G A R I A G P E R F U M A R I A 
—Completo Borti inento de dro* 
pas, produetos c h i m i c o % espe-
cial idade* pharmaceutiee* e per* 
(umarias por atacado a a varejo 
—J. Amarante 4b C.— Rua D i r a t 
ta, 11. 

LA BAISON—Officina de coa-
turaa de primeira ordem, para 
eenhorae. Rua de 8. Bento, 14— 
Henrique Bumberg. 

AOB BRB. DENTISTAS—Oflo-
tiefio Uuivtrtal, casa egpecial de 
artigoa dentário», não teme a 
concorrência das auas congêne-
res, porquanto é a primeira nea> 
te genero em todo o Brasil. 

Mantém £«poeitoa nns primai, 
ras cidades deste Ketado, como 
Santos, Campinas, Ribeirto Pre-
to e Franca, a em Pfcdraba, no 
Estado do Mina a. 

Importação direeta daa prinel-
paes fabricas, eom correspon-
dentes e catas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres,Pari% Putlligen e Elberfeld. 
—Jan na rio Loureiro * C .-Rua 
& itento, 10. — Caixa n. 71.— & 
Pau l o 

CASA BAPTISTA — Deposito 
rm grosso de roupas para me-
nino* * menina a. Importacio da 
fazendas e armarinho. Venda* 

r atacado, Rua Direita, 1? -3. 
au la Telephon* 1.157. K 

AGENCIA GERAL DAB LO 
TE R IAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada e a 1881. B*> 

qualquer pedido da bi-
lhete* para o interior. Rua Direi-
ta, M Caixa do Correio, 77. Ja-
bo Aatanea de Abreu. 

O sr. coronel Manoel Bento decla-
rou, que embora bastante dlilleil e ei-
plulioso fosse, como de facto t o car-
go qua Ibe designavam os seu* ami-
go», eutrelanto, u lo podia deixe» de 
acceltal-o, para assim corresponder a 
coutiança que em soa humilda pastfia 
depositava o eleitorado republicano de 
sua terra. 

Depois de terem todos os presentes 
asslguàdo a acta lavrada dessa reu-
niiio, dl-solveu-se a mesma Ai 3 horas 
da tarde, 

S lo o. seguintes os slgnatarlot da 
referida ar ta : 

Pedro riamlnto da Veiga, Joio Eloy 
de Cattro Ouimarlos, Benedicto Uon-
calves 1'erelra, Autonlo de Oliveira e 
Costa, Pedro Paulo Pereira. Joté Pe-
reira de Oodoy França, Joio Caudldo 
Cabral, Benedicto Pereira de Moura, 
José blas de Carvalho, Bernardo Joa« 

Íulm Dlai, Benedicto de Atevedo, 
aaqulm Pereira de Campoi, Joaquim 

Alvet Peixoto, Arlludo M. da Coeta 
Sautos, Pedro do Prado, Arllndo A, 
Pereira l.elle, ftenedieto Alves Ferní-
ra, Anlonlo Melchtades Bastos, Joaquim 
Moreira da Silva, Augusto César de 

Costa, José Bonifácio M. de Moura, 
dr. Sclpllo I). de Castro, por i l , f 
como representante do professor Ay-
res Amando de Moura, Amanelo I. 
do 8ouia Alvlm, Luiz Claudiauo Vle-
gat, Jolu liento Pereira. Antonlo Be-
rlelio, José Benedicto doi Santos Lobo, 
Tfcrvdutu r . 40laii i|iM Ovdba. 
Cândido de « M i r a e Costa, Pedro 
Alves de Camargo, Virgílio Alexau-
drluo de Campos. Cândido José t'er-

| reira Damllo, Joio Beulo Vai de Cam-
pos, beuliudo Vaz de Campos. Anto-
nlo Carlos da Silva Draga, José Ma-
noel Pontes José Gomes da C. Pires, 
l.ulü Autonlo de iolosa, José Pedro 
Pereira, Bernardluo Augusto da Cu-
nha, Joio Pinto de Alvarenga, Horaclo 
de Campos, Luiz Pereira Damllo, José 
Pereira de Oliveira, Luiz Rodrigues de 
Aguiar, Oscar Cabral. Appollnirio de 
Moraei Madrugada, dr. Pedro bomiu-
gurs de Castro, dr. Joio de Azevedo, 
Pedro Maria de Campos, Kernaiido Pe-
reira de Caitro. Lull Baptista de Al-
varenga, Benedicto Gonçalves d* Frei-
tas. Antonlo Maria do Amaral, Joio 
Alves Ferreira, Francisco de P. Pe-
reira Salgado, Luiz benedicto Silves-
tre Soares, Joio Loureiiro Soares, An-
tônio Marcos Soares, Benedicto Jose 
Mareai, benedicto Itosas Medeiros, Joio 
da Matla llldalgo, Flrmlno Hoilrlgues 
de oliveira Lolio, Luiz Antonlo Alvlm, 
Josii Joaquim Alves, Caudldo Tertulla-
no dos Santos, Flaminlo Pereira de C. 
Coelho,Manoel fiinoceuclo Ferreira Da-
mllo, José Domiugues de Azevedo, 
Argemiro liaptisla de Alvarenga, An-
toulu Lobo de O.lvelra Pompeu, Mi-
nocl Procopio de Oliveira, Joio Gar-
cia Draga, Francisco José dos Sautos 
Marçal, Olympto Antunes Marcondes, 
llermenegifdo blas Nunes Luiz |Anto-
ulo de OliveiM Passarinho, Alexaiirtru 
Lopes da Silva, Antonlo de Castro. 
Joio Dlno Pereira, Antonlo Monteiro 
de Custllho. Luiz Gonçalves Pereira, 
Beraardiuo Claudtaao VtaMfc Auloii " 
dt* Chaga* aolgada, J i « a * rBened l -
cto Pereira Bento. Naaoel Antonlo de 
Oliveira, lm* Unrenço da Silva Rego. 
Joio .SepimMl nu de Queiroz. Pedro 
Pereira de Castro, Álvaro Domlagues 
de Castas Benedicto aaadiaiio Vle-
gas, Francisco Ferreira Salinas, Bene-
dieto Moura, Benedieta Dias de tar 

arcüt le rot incA 
Abaixo damos em contlacatlo os 

nomes dos etdadlos eleitores que ss-
slguaram a acta da reuuilo política, 
de 5 i a eorieuta. , , 

Como veias é eonUderav»! o na-
inero d* «teiWres que 
aquelle doenmeate ; e qnaii t^os « 
dias é elle alada procurado por pes-

iím ,.A tp rft»n»M>l i i M M MBW 

H A CASA B A R U E L é q ua aa 
• — M a • I m M h m i p a * ém 

Ura oa sr. coronel 
mtagars de Csa f t . _ . a. 

Cani l Ia M Sttva C-t r» . P^o J 7 
Azevedo. Boberta Rta Branco de Maa. 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO DRASIL 
A4.BNTB CKItAL M PTAIO DE M PAPIJ : 

8. Pinte, Rna Tule Xwcihro, <-B—l'. ywUI, <17 

-15:000$000- # # Em 11 de nov 
Pereiro do Campos Toledo, Antônio 
Pci-elra Hulctlo, josi; Kaptlsln Saljjailo, 
Ürruorin I'. de Queiroz, IleneJIelo lion-
racn Mnreoudes, C.esurlo Vá* de Cam-
pos, Fruttrlseo llasilio de Toledo, lo lo 
do Castro, 1'rnnrlsco Sllverlo Nunes, 
Jos'1 Carneiro do Carvalho, José Bene-
dlcto do» Santos, Josi1 Frnnelseo Pe-
reira do Castro, loai|ulni Pinto di 
Andrade, Joaquim Bernurdiiio^ds Mot 

Toma " " ' 

d* 
»t-

ju.iu m Aqulno Miranda, 
lanuel Henedlr.to de «loura, Marrlaun 

Ia, Jotlo az de 

de Siqueira Uma. Amando Flôr d * 
Brasil Palmeira, Krnesto da S. Hlt-
eticourl, Jos(S Pires Querido Mot-
.a, Henediclo Lapas de J " ^ 0 . -
teaedlile beata, Henadielo PülMel-
iho Santos Pewtr», Jelo IlaptlstaPo-
•elM, Jort Marta de Paula Federa , 
Jareello rtomtniros dos Santos, ) » » 
Antunes Pinto, Jordão FlRiieira de l a-
,'la, Joüo liaptIJn de Aleanlar», Ave-
lino Pereira <> Campou, Joio Antônio 
A l r l » , At»l <la »ll*e Castro, José 
Klibygetn®. HenedWo Appollnarlo de 
Monra. Alfredo " • • «e l JJaiite», Seritlo 
Augusto de T.»roa. AtWâr da Obvel-
ra. Jate Metera da Talada, Luiz Au-
custo de fjouvía, José Antônio Muni*, 
Eduardo de Atevedo. loaé Cabral, Sal-
vador üarluwi do Prado, JeM Luiz 
Salinas, Franeisro Velb>so Sobrinho, 
Josi* Maria Soarea, Antenor Bvandro 
de Oliveira e Costa, Keliclaua Morrlra 
da Silva, 1'eilro Alves da Silva, Ueue-
dicto Alves Pereira, Joio Alves Perei-
ra, Manoel Antunes Marcondes de Cas-
tro, I.attrinJo de Moura Marcondes. 

I Leandro <li Silva ltego, Joio Alves da 
I Silva Hego, Joio Cupertlno de Miran-

da, Franelseo Meolan dos Santns.liRy-
dio dos Santos, Antunlo Mllltlo. João 
PereirA da Costa Santos, Josi! Antônio 
dos Santos, Cândido Alves dos Santo», 
Avelino At.tonto do Pauln, Luiz Pinto 
dos Santo*. Pedro Lope« de Toledo, 
penedirlo Oiyinplo de Alvarenga, Ali-
íonlo Pedro «os Santos, Joaquim 
P in to d o s Santos, J o s é ynirlno 
d o a S a n t o s , BeuedicU Seraptatm 
dos Sa;ite<, Antonio Alves das San-
tos Fellshiuo Alexandrina d» Campas, 
José Francisco de Paula e Silva. Fran-
cisco Antônio do Oliveira Solirlutio, 
Franehro Rezende de Moura, Mano»! 
José ''orr-7.i, Jo.lo Jos1 dos Santos Viei-
ra, Josi» Alves dos Santos, Jaei» Kva-
rislo dos Santos, lleuedlete Lopes 
Figueira, Joaquim Lopes Figueira, 
Fraaelseo Alves Leite, Luiz Antonio 
dos Santos, Fortunato Martins Hurbo-
so, llall ltto Martins Hnrbusa, l.uiz Bri-
Çldo da Silva liaslos, Vlclor Monteiro 
da Coilí Sanlos. (Julrino Motlilo» do 
Ollvelr.i. I.uir. Geraldo do; Sanlos, Jo-
sé ller.edieto ile Oliveira, Avelluo Pe-
reira Coelho, Joílo Cornelio Itarliosa, 
SlmpUelo Antunes da Silva, Franels-
co Ferreira dos Santos, José Pereira 
da Silva, Pra\sdes Pereira da Silva, 
Joio Antonio de Oliveira, Cregorlo 
Josit dos Sanlos ivo, Pedro José dos 
Santos Ivo, Ivo Josi dos Sanlos, Joa-
quim Messias de Moraes Salgado, Fer-
nando José dia Soutos, Luiz Maria dos 
Santos. 

(Conlinúa) 
rto Cuiztr.se, dc S. Luiz do Parahy-

linga. -

Política local 
') correspondente d'0 Estado, nesta 

eUlade, <|ti« a nosso vir u lo è outro 
senlo o sr. Josd Bernardluo de Cas 
tro, dando arrhas à sua Imaginativa 
Hilwirmilmtmle fértil, impingiu, a 9 do 
torrente, ama desrominuii.it phantasla 

íerf>res daquellc crllerloso jor-

Ülue eoltras e lagartos sobre a reu-
1130 poHHra qne eom brilhante resul-
tado a<fil se eferluou recentemente; 
dls.>e •ijfif o povo, indignado, retirou-
se na sita quasi totalidade, • que 4 reu-
iiiJo sii compareceu um ou outro elei-
tor e estes mesmos manifestamente 
contrariados, 

l í ' time mentira. 
A concorrem Ia á reunllo de ~> do 

corrente foi tal que todas as depen-
dências «to espaçoso palarele do sr. 
coronel .Manoel Reuto llearam litteral 
mente repletas de amigos a admirado-
res do llluslre republicano. 

Durante os trabalhos reinou a má-
xima cordialidade entre os Innumeros 
assistentes, e nlo aoscoustaquepessAa 
alguma areedesse ao convite prévia 
mente distribuído, Impelilda por sug-
gestfies (te qna quer especle. 

Im|ire*slouaram-nos, até, optlma-
mente, a espontaueidade que predo-
minou em Iodos os espíritos e a forte 
corrente de aympathia e solidariedade 
e que so formou, desde logo, em torno 
do uome respeitável do digno deputado 
estadual fposl(.".o oora que de ha mul-
fo sonha o citefe opnoslrlenisla) e 
ireslilcnte da nossa Municipalidade, 

sr. rorouel Manoel bento Dofningues 
do CasUo. 

Be todos es pontos do município 
tem recebido o lllustra chefe caloro-
*ns « IntnndlelMIsies protestos de apoio 
A soa política; e ate pessAas que aln-ghontem parteaclam ao ' pseudo 

rtldo do sr. José Bcruardluo, a 
ni do ofTerrcer • a. exa. os mus 

presllmos. 
A correspondência publicada n '0 

Etlailu, de y, na parte que se refere 
a nossa vida política, n.lo passa de 
um amontoado da Inrerdades, desde 
a primeira até 1 ultima palavra. 

Disso ainda o argucioso missivista 
que alguma» pratas mais calma» t 
mndi raitas lembraram o alvitre de te 
roncu -ar n/iporlunamentt uma reunido 
jtara rryular t lirrrment>' etrolker es 
ilirif/enln ita ptlUiea desta loralidarie. 

Pala em • pescas calmas e modera-
Jas>, mas nao cita uomes. e nlo o faz 
Boraue a sua caria a O Lstada ú uma 
%eruadelra plianUsia. 

E si li "o o fosse, quaes seriam essas 

Íiessâas a que a. s. allude t Porven-
ura, eulr» cilas estará o conheclmeu-

to do preto ik> bcmo, que, maníaco, 
quer 1 viva força comprar esiabelcel-
mentos eommerclaea eom bilhetes da 
loteria, já extrabldoa, do mesmo mo-
do qi e s. s. quer ser político sem pos-
suir lemeulo algum 11 

Tolos sabem que gente de respon-
sabilidade, homens de valor, u lo existe 
um só na grey opp>»l -.ioui«ta. 

O missivista d 'o ".t odo. para armar 
ao elTeito, censura o • eorouel Manoel 
Bento pelo faeto de c ivocar a reunllo 
política para o mes to dia em qne se 
rezou, lia matriz, > irias» de T dia 
do falleeimeulo do sauduso coronel Ma-
noel Jacyatbo ; mas, esqa«reu-se que 
dons dias depois do luetuoso aconte-
cimento. S. S. (que é o sr. Castro) foi 
A fazenda « a ar. coronel Mauoei Anto-
nio, eom a «m de coavldal-o para, de 
comiriiiui aeeòrdo. orgauisarem nm 

g ^ a i S . ' ^ ' — ^ 
r o caso: - roí imsesa U a sanro 

Tosmiuao. 
Mais uma do sr. José Barnardlae de 

Castra Ttm provar qae a. s„ aMa» de 
nao confiar em sua u r i o n r u . aa» 
eaMa eem etomeatos para formar ama 
appaatta» serta eapaz da i « r i m o 
•OSSO presttgtaao etwMi 

" d f w no dia S, M s » , me-
im Perrlra da Campoa Toledo 

tm t l i í i l iM ' "* * " " * " 
eeronet Manoel" Ant>ÚíoTd2l 

• » • » popalar e i j m p n n u a 
M a aa Ma esperar - M o 

I t M » 

w 

S. s„ que i" utn pouco versado cm 
direito, sabe certamente que o que se 
diz e ulo sc prova é como se n l o dls-

>To l.uizfine de S. Lu z do Parahjr-
tlnga). 

B i o i c i n i t - o i rAB i i i s 

Sempre neoneelkMuoe I a poe 
foas acconimettidna destas mo-
leaiiaa que tomem o Aleetrão de 
GnjroC 

Com efTHto,ouao doAloatr io de 
O i j ro t e ou ti beata para curar 
em pouco tempo a mais pertinaz 
conatipaçno e a bronclutc, por 
iimifl inveterada quo seja. I'údo-
ae até coaaegu ir eortar o curar 
a tiaica j á declarada. 

Baata deitar un.u colli ír dnnliá, 
de Alcatr io de Gujrot, em cadn 

de l iquido que ao beber ás copo de 
retaigõ*» 

A' venda cm todna as phar-
macias. 

P. S.— Se quizerem vondciMiies 
qualquer outro producto,em lo-
gur do Alcatrao de Guyot, 
d a a o o n t l o m , é p o r 
U x t a r « e a s ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Aicatrão de Guyot, c, para evitar 
todo o engano, vojam o lourei-
ro. O do verdadeiro Aicatrão 
rio Guyot dove ter o nomo do 
Guyot cm grandos Icltras, c, 
atravessada, a assignatura im-
pressa com tres coros —rixa, 
verde, vermelha, o o endereço 
do Laborator io : Maitom L. 
Frtrt, 10, rtte Jacob, 1'aris, e Rio 
de Janeiro. 

O Aicatrão <le Guyot ó fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Frère (A. Cliainpigny & C , suc-
ceeaores),no R io de Janeiro, po-
lo pharmaceutico da ineaiaa casa 
em Pnris, formado na Escola 
Superior do Pharmacia rio Pnris. 

NOTA— Pôde substituir-se o 
Aicatrão do Guyot pelas capsu-
ias Guyot do Aicatrão do No-
ruega puro—tendo a muama vir-
tude para curar— duas ou tres 
capitulas a cada refeição. As ver-
dadeira a Capstilaí de Guyot 
tão brancat, e a assignatura de 
Guyot está impressa eom tinta 
preta em et da rapntla. 

O tratamento vem a custar só 
100 KLi'lei P O R DIA—e cura. 

0 dr . C. L u a r t a N u n e s 
tendo regressado á esta capital, com-
munica ív seus amigos e clientes, que 
so acha A sua dlspnsirüo em sus anti-
ga residência, á rua Florcucio de Abreu, 
n. 34. 

Agradec imento 

Paulo José da Costa, Joaquim Anto-
ulo da Cosia e suas família-, aurade-
cem penlioradlasimo* a todas as pe<-
S(jas uue assistiram A missa do :tó* dia 
do falleclmeuto de seu IrtnAo, cunha-
do e tio — An t ôn i o José da Coata 
J u i o r , e liem assim ás i|'je se di-
gnaram de ruvlar-lltes rondolenclas 
pelo mesms motivo. 

S. Paulo, Jtl de outubro de liKXi. 

A o P w a i a o - U s F u m a n t e s . 

Casa especial em Charutos de Ha-
vana, fumos e cigarros, recebidos dl-
rectsmente de Cuba. 

Ksplendldo sorllmento dc perfuina-
rlss Unas e outras novidades. 

Divisa da rua—Vender Baralo t... 

I a s da • . J o i o i . l - O . 

l'erto do Largo do /toJíirf» 

S. PAI'bO 

Â f f e c ç c M t y p h i c a s 
DOS 

PAIZSS QUENTES 
A febre typhoide, o typho, a 

dyaentcria são muito freqüentes 
noa paizes quentes e ani são 
causados pelos grundes calores 
e humidade, de onde nascem os 
mttis insalubres gormons. 

Aconselhamos ns peaaoua que 
liabitani essos paizea quo se pre-
servem contra estas moléstias, 
tomando Pérolas fie aulfato de 
quinina de Clertan, e ás pes-
soas que têm a infelicidndo de 
estar accommettidaa dcllas, que 
us combatam por meio destas 
pérolas. Com eifeito, cilas bastam 
quasi sempre para curar as fe-
bres typlioides, mesmo das msis 
grsves, e preservam dellas com 
certeza, quando ha cuidado oin 
tomal-aa com autocicação. 

Aa pérolas de sulfato de qui-
nina de Clert&a também são 
soberanas para cortar lmmedia-
lamente as febres de accessos, as 
febres pnludosaa e também aa 
nevralgias periódicas. 

Por Isso, a Academia de Me-
dicina de Paria tomou a peito 
approvar o processo de prepa-
ração deste medicamento, para 
recominendul-o i confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

O iria pérola contém 10 centi-
grammas (2 grãos) de sal de 
quinina. Tomam-ae 3 a 6 péro-
las no começo do accesso, e ou-
tras tantas no fim. 

venda em todas as phar-
m selas. 

O dr. Clertan também prepa-
ra perolae de bisuifato, de ehio-
rhydrnto, de bromhydrato, de 
valerianato do quinina,estas duaa 
ultimas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

P- 8. — P a r a evi tar qua l que r 
confueão,exija-se qne o envoincro 
r!o víHro te >t>a o endereço do la-
bora tor io Maiton L. Píi t, i9, 
rue -jucob, * uri*. 

Em cada )>erola estão impres-
sas estaa dua9 palavras:—CLER-
TAN—PAR IS . 

C a n t k t a 

L V I Z G O M E S 
Ctrwgtta dentista, espeelalidada em 

« • • f t e de «ir», platina, eellulolde. 

K g ^ S t h z . ^ 
lamente sem cfeaao, per i i w i w i ao-

— a Ptvot, eartas 

S ? m a r f l « e cimento, 

Bilraetees de dentes sem a 
a preços 

de a 

P a r a t o l o s 

Mte é novidade, porque lia mal» de 
dez aunos quo r. conhecido o verda-
deira especitleo—sem dieta—contra a 
sotltaria, e o líspecllico de Lul/. Car-
los, que acaba ae chegar novo surti-
menlo para satisfazer a procura na 
rasa Lelm. Filhe A C., depositaria do 
todos os preparados de t.i.lx Carlos. 

Km t^mpiuas, aa Pharsiacia Ita-
pltael Salies. 

A queixa é gera l 

O Sarampo anda por toda a parle. 
As grandes constlpaeles, tosses com 
esptrros, d Ares de dentes « por lodo 
o eorpo, o o remedlo sem dieta s lo as 
na PÍLULAS SbbüttlKICAS dc LI IZ 
CAIILUS, 

Chegaram trinta duzlns de vidros 
lia drogaria Haruel para altender aos 
pedidos constantes de toda a iregue-
zla. 

Vende-se também na Casa l^lire 
1'llho .V C. e em Santos ua phorma-
ctu Colombo. 

B| 
I 

EMEBIO « 1 1 i 

( \ l e u o l l s m o o li p â n i c o ) 
As grsvrs lesòw da agrsta-

m a a w i i n i « do appars lko 
csrdlo vaaenlar. Uetaradnidaa 
pela aaibrisgat/. Im kilaal, dtsap-
parecem por complete aotii o usa 
ilcst* proiilfiaao lasdkimentak 
preparado sela pèaraisceutica 
ÜRAKADO. 

A' vaada eoi todaa as droga-
rias e pkarasciua. (9) 

Perfumar ia» 

A casa Nunes resolveu denulliva-
menlc liquidar o seu grande sorll-
mento de |>erfumarlaa lluas. escovas 
e pentes de toilas ns qualidades, por 
I/mIo o preço, lazendo questílo s imente 
do .trai»". 

C A S A i r m i 

tina Direita n. .í9 

S. FAUI.0 

Charutos Havana 

FONTE LIMPA 
Chegou grande remessa de charu-

tos, fumos c cigarros, de llavana, dos 
melhores fabricantes. 

Como todos sabem estn casa n!to 
faz qtiesl.lo dc vender barato, faz (Ho 
Somente qucstlo das pelanganas. 

Casa Nunes 

ni'A duil itx « . • 60 

S. PAU 1.0 

C h a p ? u t o a 

P O O C K 

• O O » M C i n O S t á 

•Veritas, 
Veritatis. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
te m # conquistado* um 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opiniüo publica, a ce-
lebre e incomparavel 

Emulsão 
de Scott 

de Óleo ds 
lhao eom H y p t p h M p h H w 

, de Cal • Soda. 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ção hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tüo importante de 
nossa organização. • 
*Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e affecç0es*do ap-
parelho respiratório, que 
a* Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

« iScat t . 

BCOTT A BOWXF, Chimicci, ÍTar, T « i 

ssP 

« • s. P m » 

Ka<enda, constando do aviso li. 407, 
do t do corrente m u , no dia .1 de no-
vembro proiia.o futuro, será alierta 
neste Tbesouro a salisrrlpclto publica 
para as apólices representativas da sé-
rie P no valor total de 8.' OftOOOKOO, 
do empresllmo a iine so refere o de-
creto ii. tlllti. de iM de setembro lin-
do, em seguida trauserlpto: 

HKCHKTO N. t:il> 

nv: 80 dk sKTemao nr. )906 

llegula a ei»iMHo ét tmttrnlimo ínter-
im de /.'< O iU:OOOf ooO ii<ir,i «s 
despesas rum os protimaiimeiUiis e ti-
ilarfiet da IMi adii de l-en u òoroco-
bana, 

O dr. Jorge Tyblrlçá, presidente do 
ICstadu de S. Paulo, ii-ando da altri-
bu:i;lto que lhe con ero a lei e atlen-
dendo ao que lhe representou o dr. 
sceretarto dc Estado dos Negócios da 
Fazenda, 

Decreta: 
Artigo I." O empréstimo Interno de 

U.UOO:i,OfieoOO, auetorlsndo pelo artigo 
S* da lei n. Stn, de <> de abril de !9u5, 
será dividido em > séries, sendo uma 
de ».00<);0uut00o e duas de l.0uu:0'jng(i00 
rada nms. 

ArtliíO 2." As apólices (1a presente 
emlssüo serio elassllleailas sueeessiva-
mcule, sob a denomluaçlto de 34, 4" e 
S' série, eoiitliiuanda com a ii.esma 
classilliMçao as apólices exlslentes em 
cireula.;lo, da I* e i " série, em nu-
mero de t.03t, e no volor de 1.0«4:000t 

Artigo H." Fica o Tbesouro do lis-
tado auclorlsado a fazer desde já a 
rml*-<o d» presente empréstimo, sen-
do as diversas séries representadas 
pelo seguinte numere de títulos: 

i.oon 
u.ooo 

2.(100 
4.000 

3.000 
t.000 

a 1 séris 
de rs. t:00tieo00 
de rs. aomr*o0 

•/• tírie 
de rs. I :OOIHOOO 
de rs. 60UÍWU0 

série 

dc rs. 1:0006000 
BOUyKM 

Artigo l". A einlssílo poderá ser feita 
dlreelaiueute pelo Tlie-ouro do listado, 
por melo de stibscrlpçílo puiiliea, pi<r 
lutcrmedio do bancos ou em pagamen-
to das despesas a que ó destinado o 
produelo do empresllmo. 

Artigo .•(." O typo daemlsslo do em-
préstimo sera lio minlnio de tM e o 
seu resgate se lará por sorteios auuu 
aes, que se reaiisarAo no Tliesoiiío do 
Kslado, no me/, de dezemliru, de quau-
(10 eiies estiverem ao par ou acima 
do par, ou por meio de cad;i anuo, 
compra no mercado, quando estiverem 
abaixo do par. 

Artuo ti." fcslss apólices serüo nomi-
nativas, como as da 1* e séries, 
veiirerJo o juro d- 6 "|0 anuo, pugo 
semestialmeule, nu Tliesouro oo Ksla-
do. por semestre vencido a coutar de 
I* de jauetro de IMjO resgalavets por 
sorteio aiinual, de modo que tlquem 
totalmente amortlsados os títulos oeste 
empréstimo no prazo de 60 aunos, a 
contar de 1" de janeiro de ltt)7. 

Paragraptio 1.* Os subscrlplores dos 
títulos ila I* emissão do presente em-
prestimo, cujas entradas furem te.ta-
anles do fim do semestre em que .se 
der a emi-s.lo, ncebeiío adeantada-
inente o Juro do capital reaiisado dos 
títulos que subscreverem, contando de 
~ de outubro ate üi de dezembro do 

corrente auiio. 

Para.rapuo Da mesma firma se 
proreoera com retaetto ao-, suliscrlpto-
• es dos títulos das oulras series para 

juros das entradas de eaptlal i|u" 
rralLsarcm lio seineslro que esllver 
curiendo quando fdr feita a enilss.lo. 

Arluo 7.* Us prazos para a rulrada 
do capital que for subscrlptosei.to de 
terminadas peto governo por oecasl&u 
da emlsslo. 

Artigo 8.* O pagamento dos titulo, 
sorteados para resgate cumeear i den-
tro dos primelrus td dias do niez de 
janeltu dc cada anuo a coutar de t ;ii>7, 
e o pngameiito dos juros r»me;ai i 
ser leito dentro dos primeiros 15 dias 
dos mezes de jantlro e julho de c-da 
anuo. 

Artigo 9." O Tbesouro do ICsiailoIlea 
auctotlssdo a entregar aos subscrlplo-
res do presen e empresllmo cautelas 

firovisorlos n>nreseiiiatlvas do SHinero 
olal do. ktulas quu rada um tiver 

subscripto com a declara-lo do capi-
tal reuliMdo. 

Art.go 10.* As cautelas provisórias 
ser Ao asslgnadas pelo lusprclor d-
Thesotiro e peto tiiesourelro, e seráo 
trocadas pelos títulos dellultivos no 
menor prazo possível, listas cautelas 
poderão ser negociadas pela mesma 
turma e pelo mesmo processo que os 
títulos drtliilllvos. 

Paragraplio uinfo. Os títulos deOul-
tivos serio assigiisdos pela Junta da 
Fazenda e pelo thrsoureiio do Tbesou-
ro na Mrma do regulamento em vi-
sor. 

Artigo I L f e n d o nmtnallvosos títu-
los do psâMite empresllmo, a sua 
translerencla só se cousidera perfeita e 
acabada depois de asslgnade pelos In-
teressados o necessário termo lia Pro-
curador.a Fiscal do Tbesouro do Es-
tado. 

Artigo 11 Nos casos omissos no pre-
sente decreto, vigorara o decreto ge-
ral n. 9,:t70, de U de fevereiro de ISaS, 
na parte appllcave! aos tltnlos desta 
nalure/a, 

Paiaelo do governo do Estado de S. 
Paulo, em 'M de selembro de l'K)l. 

JCRt.K TIUIRICA' 
M. J. ALkUijUKiiuUB L k s 

A subscrlp(lo abrir-se-4 no Tbesou-
ro do Estado, uo dia 3 de novembro, 
As H horas da manli l , ua sala da Ins-
pectorta, podendo ser feita pessoalmen-
te pelos subscrlplores on por seus pro-
curadores devidamente habilitados. 

A subserlpçlo lar-se-á Indlstlneta-
meute dss apólices decapitai de l.onie 
on dss de iuoe, á Vontade dos sub-
scrlplores. 

A entrada do capital que tAr sub-
scrlplo tar-se-A pela seguiule fôrma: 
S0 "!„ II" selo da subserlpçlo e 30 
cm janeiro de 190*. 

Os aulaciiplores tfm a faculdade de 
faier, uo acto da subscrlpçáo. a en-
trada integral do capital subserlpto. 

Será deduzida no arlo da suhsrrl-
pçlo, a quantia rorrespondenle ao ja-
ro de 0 *|, ao anno, a cantar de 1* de 
outubro até 31 de dezembro de 1905, 
sobre a Imiiortancta da entrada de ca-
pital que ttr rrallsado. 

Os subscrlplores receberia lmmedia-
tan ente cautelas nominativas provisó-
rias representativas do numero de apó-
lices oue subscreverem: cautelas esaas 
i,ue serio substituídas por tltalos de-
lliilUvi.s na mais breve prazo possível 

KinquanlOw porém, nlo forem snl>-
•llto das, esaas rautelas serio neff «la-
veis no total 011 em parle da- a,.olices 
que representarem. Para esse llm, a 
-eu proprietário devera requerer ao 
rnesouro do Estado a transferencia e 
apresentar a cautela provlsona, para 
o devido desmembramento ou SOMU-
telcto. 

Serç.io do expediente do Tnesonro 
do Estado, IO de eutabro de 1S01—o 
offie ai maior interino— Artkmr ( M s . 

O adtiinlslrador da Reerbadorta 
Pendas da Capital, abaixo 
te pnbüeo para ranSselme 
eontrlbatntes qne. a partir de e aM I t 
do corrente mez de outubro se proee-
derS por e»ta reportiçS* a arreeadaçAo, 
sem multas do I o saassiac do eor-

M i n 

I jS»f/re o raiUIat realizado das ca-
tai te cummercio : 

II íolire o ru/iital realitado das tni-
prrsii Indutlriats e turiedades unouy-
ates; 

III Sobre o ca,iital iinrtlcular empre-
gado em empréstimos ; 

IV St/bre o mmumnde aguardente. 
Findo u referido prazo, incorrerão ua 
lia de 10 *l. _ dez por cento) 
roulrllmlatas que n lo satisfizerem 
lies im|, 
•ebeitorla de Rendas da Capllai, 

t de outuliro de 1(08. 

O administrador 

A. PKIIKIIIA IIk Ql l IliOZ. 

1'SAÇ.A DI: CASA 

O dr. José Maria llorroui, juiz de i||-
tílto da i " vara commcrcial de S. 
Paulo. 
Pai; • saber aos que o presente edi-

tal fíretii e o seu conhecimento inte-
ressar que, uo dia do corrente 
mez, ao melo dia, á poria do «Fo-
ram», rua do Ouartel, li. 83. o por-
teiro dos audltorlos levará á praça, 
sefe pregüo, a metade do prédio nume-
ro quatro da ladeira 23 ae Março, es-
quina da rua 33 de Março, eom seis 
copsnodos, uma cozinha, area com 
tanque | ara lavagem e latrina, todos 
os cummodus torrados e assoalhados, 
com tres portas e Ires jauellas de 

duas iauettas para a rua 13 
ço. medindo vinte e um ine-
uoventa centímetros de frente. 

, metros e seteula centímetros 
de fndos , ."oülinando de um lado 
com, Daniel Monteiro de Abreu, de ou-
tro 'eom a rua do Março, e pelos 
fundos com o dr. 1'rauelsco Antonio 
da t losla Bra.a—avaliada em onze con-
Imi e reis 11 r.ouotooo). A dila metade 
da j a.sa foi penliorada ao dr. Fraueis-
co i ntonto ila Costa Braga, na execu-
çlo que lhe move Mlcolau Materazro 
e •« á veudldii. sob preglo, a queiu 
mal dér e maior lanço oITereeer so-
bre Mia avaliaç.lo. E. para .|Ue che-
gue ho conhecimento do todos, man-
dei expedir o presente, que será af i-
xada e publicado peta imprensa. S lo 
Peelo. 4 de outuliro de 1901. Eu, 
Aillouiü f.uilgero de Sousa Castro, es-
erlvSo, o escrevi —Jus- Marta llmir-
rtml. 

. n n u n o l o s 

Dec io i o n f o r t e tOs alumnos do 4" nuno da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo 
muiKiam celebrar uma missa por 
alma do seu Mlil:to-o eoliega De-

d o Monforte, uo trigesimo dia de 
•eu i>as-an>enlo, ás 0 horas da manhl 
de dia 17 do corrente, na egreja de 
S. Francisco. 

Para asslstii-a convidam a Ioda- as 
pessoas da família e da amizade do 
Uiiado, aos lentes da Faculdade e r.os 
collegas dos demais aunos, couf s an-
do-sn gratos. 

A LLIltO BRlMLI.IKíl, d'rr-. 
nev rálgicas, cura dores rli uma-
t.eas, rura dores uo utero, i-ura 

tiida a ilfir. Vende-se em S. Paulo ua 
casa 1'aruel d C. 

c rbeun.n 
URA C E R T A t 
syphllls. de morplié», ó (ornando 
n E l l x i r V . Morato , o melhor 

casa Haruel 4 depurai vo brusllciro, 
<:., ÍJ. Paulo. 

| t / | I «A I a i i l V I Cura a tabsroa-
l U J í U l i S I l l . l í l loas i-ulmonar 
em l e 2 grau . 

A lme i da Cardoso b C o m ; , 
M u * Viaeonda da I n h a ú m a . 29. 

B l o de J ane i r o 
B eaa toõaa as boua pharmac las 

a drogfasiaa da cap i ta l a do ints-
r io4 

I - 1 

' A l l A c Inteslluos, curain-se 
' " " ' l radleatmente u-ando 

—Vi la lna do Tayuyá M. Mnrato— 
Vende-se: rasa Baruel A C., Slo 

Paulo. 

| A SA1S0N—Cranile ofllelna de cos 
ai luras | ara senhoras e rrlanças, 
rua de S. Ileuto, ti . 

0 
S L E G Í T I M O S vinhos | or-

lugu-zes. bnporlados dlreel.v 
iiieule peta A D £ O A F A B -
T1CU I .AR , rua José Itonl-
taeio, n. 7, süo os melhores 
actualmenie no mercado. 

Vendai por atacado e a raie,o 

| B O J O A B U r o x 
RUA OIRBITlL H 

I»ftV 11 IV I Cara o previno a tos-
I t V o A l i l t i l ae coquelncho 
SÉeontrn,-so omeasa fa A l m e l i a 

Cardoso Ik Cotnp. 
• n a Visconde do I n h a ú m a , 29 . 

— • t e de J ane i r o e om todas aa 
ckaknsaciaa a drogar.as da capi-
ta l n do in ter io r . 

1UICAM-SE esplendidos quartos mo-
i l blllados, cm casas de famílias alie-
mis. na rua José llonifarlo, 32, largo 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. Rodrigo Sil-
va. ia-B. 

JLUGA-SE uma linda saia para ei-
'criptorio ou moradia dc uma ou 
duas pessAas serias, e msis dons quar-
tos mobiilsdos com Iodas a; acommo-
(laçiles, em casa ailem.1. 

Rua José Bonifácio, 32. 

rvfTA Arame sas ts> 
v r o s s nas nnnanete, de eiaeelt-
Skaa, neste aeoçAo, 

OFFERECE-SE uma copelra alieml, 
de 17 auiios de cdade. Residencia, 

rua t4 de Maio, n. IT. 

EJIVELOPPES. pa«tas e eolleclonado-
res para rartas e farturas, preços 

reduzidíssimos, ualypojrraphla Ameri-
cana, de Anealo Azambuja A L , rua 
Jo«; Boui selo, 28-B. 

tintas, eorrecçlo em ser-
m eom pêlenela, na 

isresslo de snvetoppes, Anealo Azsm-
bu|a A Comp. Rna José Bonifácio, n. 

FIRMEZA em tintas. 
' viço e preço sem 
Impresslo de eu veto p 

ERGOCIO — Vende-se uir, rua d» S. 
Is Caetano, 37, de seeeos e molhados. 
Exceltmite ponto e I A» fre/oe/ia. 

ATPERECE-SE uma moça. de 16 a I» 
™ annos, para copeira oa parem de 
crianças; para tratar A rna da Coneor-ertaaças, para 
dia, IS3, venda. 

AFfERECE-SE um moco, tendo alga-
• ma instrucçlo. para empregar-se 
no rammercto nu em ama fazenda, 
J i e » jrvclsar, annnncle nesta folha. 

AFFERECKtf-SE ds«a moços chega-
*doa ba pouco da Argentina. Um pa-
ra fiapragado de pfr inss ia e outro 
eara eaiseiro; tamfcem pôde servir 
fara gnarda-llvro% tanto na eapttaX. 
penso na interior. Dlrtgtr-se A rna Brl-
- — TeMas. n. «1-HoW. 

•CHAÁO—OA-se 
M s H I s krnsMeira por preços n t s M 

% « * f t 

IIII ICC IS A-SK de uma rreada para 
arranjos domésticos em casa de 

pequena íamllia, uo iiib*rior do Ksteilo, 
Trata-se lia rua do Coaimerc.io, u. l i , 
das 12 l|2 ás 1 horas da tarde. OFKEHKCK-Si: uma ullein.1 para lavar 

ca-a o lavar roupa, por dia, em casa 
dos patrfies; rua llella Cintra, 40. 

nkas. 

seeffe 
OOO, noe tres 
i de aUae U« 

PHI.CISA-SK de uma mulher que seja 
edosu para lavar roupa n outros 

serviços. Traia se na rua Prate.s, 12, 
das 3 As 0 horas da tarde. 

PENSÃO—Na rua (leueral Jardim, H5, 
Vlfta Huarque, alugam-se commo-

dos com pensüo para moços de Inta-
iiiento, em casa de uma fainiila brasi-
leira de tratamento. 

PHKCISA-SE uma coslnhelrn ou rosi-
ntieiro, que enlends da arte, para 

casa de pequena família; rua Paredlo, 
17-A. rl IMUS Dl. UEOGltAPIlIA, ASTIIO 

N0.M1CA E PHY8ICA — A' venda ua 
• l.lviarla Economiea'. 

JjACCOS VASIOS, usados e novos, 
"barlianle p»ra en-aque, vendem-se 
uo deposito de A. de Freitas, rua da 
Conceição, 91. 

BU MIL Mt 18 daoenna o qaan» 
te custe nm nnnnaeá* de alass 

l inbaa. nesta seoçAat |W t r n 
teses. 

Uvas e maçàs ptrfu^ne/as 
M U I T O D O C E S 

Caixa 13*000 
3 kdos para c ima . . . . i|4oO 

Pedidos: Telephoae, 8k7 

Avea l t l a M a r l i a h n V a r r h a H . U U 
I HRAZ ) 

f D E N T E S 

A L V O S 

e haiMo fresco e perfumado, a hooca u , 

õtUmr RTCÍO S C A R M ÉIN E 
«• PW1MUUU lis. rue da Kivuii. i>an» 

TEREIS 

LA SAISON 
oinciNA nK r.osTi i.AJ 

Vestidos para senhoras a 
meninas 

PREÇOS BEATÍSSIMOS 
Cór le csjiecial, elegauUi o 

nu ui l i ina m o la 

Rua de São Bento, 14 
l í enr i (| i !e 1 ' a m b c r ^ 

I5$000 a D ú z i a 
é o j»i«';o Mcltiui tlfs nossos Cyiladros 
Paulistas imiirossos com tnodiuha» u 
cftiiçoaetu* br»«ileirtt.s polo EJabiano. 

Oylindros «iXtrftnt̂ «iion |»olo mesmo 
prm.o. Sorvem tmn» todos o» pliono-
«ríjibos! 1'alll wrcnnira4n u m 
«••»»• |»l«»t« í a lMioj» di- « .yltnftrs.w 
d»u |»H•»ii«igriiiii»<m» t|iif •«•ri re. 
i i i r t t ldu a lo-Jo» que o aa l ic i iam. 

Pedidos a PitiNEK IRMÃOS 

Casa Edison «Ç > t . Pau lo 

aO-Rim S u o Mento-46 

R o u q u i d ã o 
Vi}de o que diz o 

llluslre titular sr. 
barlo de A r e l l a r 
Ite/ende, residente 
ua fazenda de Mat-
to Dentro, Estar.lo 
de Santa Isabel— 
M nas Ueraes, em 
cario dirlRidA ao 

sr. visconde de Sousa Soares: 
• Atacado de uma forte ronqni-

• dao, o sem all iTlo, com o u-o 
• de muitos medlrameutos reeell»-
• lados, experimentei o smi xarope 
• Pe i tora l de Cambará, e em 
• poucos dias a moléstia cedeu 
• completameute. Depois desse fa-
• eto, lenlio aeouselüado a diversas 
• pessoas o seu remédio, c todos 
• tiím logrado os inelbores rcsul-
• lados. 

•ijueira, pois, receber mlnbas 
• fellcttaertes. 

• fíarfto ile Arrllnr Rezende• 
iFirma reconbecblai 

A' \euda nas pbr.rmaciás e 
rias. 

droga' 

SABONETES 
ÜLe&ic&men loeo t 

He G P I M A U L T e C* 

SABOUETE5ULFUR0S0 contra as 
borbulha-?, as mane h <13 o a* diversa» 
erupções quQuemamfcstâo na pcllc. 

SABONETE SULTURO-ALCALINO 
chamado sabonete de Uelmeri<k, 
contra a suma, a tinha, malha» 
esrnrrosa* a a fihjriase do couro 
cab«Uudo. •• • • • 

S A B O N E T E st A L C A T R A O m N O -
RUEOUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

S A B O N E T E OE Á C I D O P H E N I C O 
preservativo e aritieptJcniicQ. 

S A B O N E T E oe A L C A T R A O c a i 
B 0 R A X ror.trs i , sff-.-çSfS euU-
neas. ebroaicase-j l ianas, erostas 
dc leite, dirtrojj ccíems. 

Bepmra n P i í l " l ria Tlviem. 

i J a ^ " S 0 Ü I N A 
R A B O T , : ; ; ; ; ^ 

T0RIC0. APCRIT1V0 

M c o u r r i T o i i m . m a i m o a 

B n m n t t m » s r o s T A U s c c m a 

o a todah os aiaradoe da 

tmm», cnomtt, »(u**tTnrm», 
runt». nnrmus etr»Mtc*i$, 

»r$0u eu fus oitttriftí 
b M A M T > D ' D A * I D , » > a f M | 

• COMl rtO!» | m M r * R R . 

SONiA - MIMOSA - RiVIERA 

ORCIÍIDrA - AMAR1S 

ÍKODERN STVLE - ARCO IRIS 

LUCRECIA - kANA.NGA DO JAPAO 

VIÜLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSGRA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTR1ZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN c o m G l y c e r i n a 
para os cuidados da pe\lt t coatra as manchas e conticbcss. 

Perfumaria V . TtICJ A » 'TJ, 8, rn« Vlviiaia, PARU, • im tcd«» ss Perfumniias. 

Pensão Allemã 
22, E S I J0ST MMVAGIflk 21 

LUIZ SPIESS 
áln r,{e, das 8 l|t 11 hora.—Jantar, das 1 t i l as t liorai. l . i m n u . 

b * leda bors. Almoço ou Jautar, rotn 7 pratos bem 
it.M.O, roui mela garrafa de vlalij especial, iWJtl. 

praparaiss s v u . i l n 

T o d o s o o a i o o u m p r a t o o a i a a o i a l 

v i M o i i u c o a t i n s o i : c k i i v e j a s km GAnn i i fA i a c i i j j 
H e r v i f o à I a e a r t a d * p r i m n l r n o r d e m 

\ ales para SO releiçães, H7»Uuü. Para internos lem 17 quartoi motilliadoi, 
por looiuoo até itxieuou por mez. externo, joihj pir meu. D.arla, fi$id ). 

Vinho e Xarope de Dusart 
C O N T E N D O 0 L A C T 0 - P H 0 S P H A TO 09 CAL 

Approvauos I I&LA JUNTA D H Y O I E N E DO HI0-DE-JANEin0 

OL a C t O - P t l O S p h a t o t/9 cal con t i do n o X A R O P E o 

no ViNHO dfí DUSART « o ma is poderoso dos 

med icamentos reconst i tu in tes . E I lo fortif ica o cndi-

rei I a o s o s s o s das creanças Racliiliccu, torna vigorosos e 

act ivos o s a d o l e s c e n t e s mol les e l ympha t i cos e os quo 

monstrão-se fatigados jk;Io crescimento r áp ido . 

As mulheres granida* fazendo uso d o VINHO o u d o XAROPE d o ÓUSART suppor tão b e m o seu estado , 

bem fat iga , s e m vomi tou , o rlão a luz a rreanças f o r t e s 
o v i g o r o s a s . 0 LaCtO-PhOSphQtO ÚB COl t o rna r i co o 

leite das A mus c p resorva as c r e a n ç a s da L i a r i h é a verde o 
das m o l é s t i a s p r ó p r i a s da época do c resc imen to . Pe la sua 
m t l u e n ia, a Deittirdo ó fáci l e o p e r a- s e sem convulsões . 

Deposito era Paris B, me ?i»ne, e uai principaes Pharraaciar. 

A PYGMALION 
F a z e n d a s , m o d a s e a r m a r i n h o 

G r a n d o o f f f f i o i n o d o « « a t a r a 
C A I X A P O S T A L 273 n L E P S O m , « 4 1 

Ida weiuer, Fila A Comp. 
I M P O B T A Ç Â O D i m E C T A 

PARA FINADOS 
S r u i i i z p n m i • M r t l M t e n m v t o t e U 

Coroas funerarias 
A - $ " ' 0 0 , 3 $ ; ' ,%, Z l . 8 $ , I O $ , H O $ , 3 0 $ , o l # 

P r t ç t » f — p i t n i i l 

H I D A 1 5 M S t V E M I M , 9 4 



màrnrn 

Buade S. Dnto, 41 

CASA ESPECIAL 
oonpas brancas, bengalas, 

EM ARTIGOS PARA HOMENS 
chapéos do sol o perfnmarias finas 

ULTIMAS NOVIDADES 
P r e ç o s cie 

ULTIMAS NOVIDADES 
P r e ç o s d e © o c a s i ã o 

PREÇO FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

Licor Tibaina de Granado 
0 melhor purificador do sangue 

Poderoso antisyphilitico 

Conhecido e m todo o Brazi l 

Dose: 3 cálices de licôr por dia, uma hora 

antes das refeições. 

PARIS (Franco) 
HOTEL FERRAZ 

3 8 — R a a H a m e l i n - 3 2 
( P a r t o d o a O a m p o a X l y a a o a ) 

s 
Recommendavel por «a» eitua-

&o, aposentos, tratamento e mo-
'cidade de preço*. 

Companhia de Seguros 
C O N T R A F O G O 

Agentes no Estado de S. Paulo 

Tbeodor Wille SL G. 
L A R G O D O O U V I D O B , 2 

F U N D I Ç Ã O THTY1PÍ1>S 
ÍTj-pns para Jornacs o Livros fundidos sobro a maquina « Dnpicx » com privilegia 

[ ' loiras Inidats, inj{lczas. b-ilaríias. Violetas,xte. — Espacios t «laadralins, ilhotes o guaralcfcs j 

[Filclesde metal — Filctes de leilão cm tolhas e syiteaiuticos—Accoladus de cobre) 

•165,rne de Vpglrarfl, PARIS 
~ - -

G . R E N A U L T 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O m e l h o r c l o n i f i o a d o r d a c a f é d e M a n d e 

m— 

NOVA REDÜCÇÀO DE PREÇOS 
Monitor n. 5, para 550 a 600 arrobas diarias—Ri. 3:250$9M 
Monitor n. 6. para 650 a 750 arrobas diarias—Rs. 

Pedidee e i a f e rmaçdee á 

Companhia Mcchanica e Importadora 
i «Th* Huntley Mfg. Co. Limited» proceda 
i contra oe oon t ra fao lore* da eeia ppn 

k S. Paulo 
A 

de lai contra 
plieee« 

i r á c e m t o d o o r i g o r 

p r i v i l e g i o o e e u e o u m « 

Pianos novos 
alIemScs, dos mais modernos, corda-
e uzadas, mechanlca a repetlçlo. Ven-
dem-se com grande redurçlo nos pre-
ços devido & alia do cambio. Ilarmo-
ulnus com 5 oitavas, 2 registros, 2COJ 
e em prestar/ira mensaes de 60 a 1008 
Planos de aluguel de 16 a 309. Allnas 
se, troca-se e concerta-se. Casa J. Luc-
rbesl, 1 rua Jos-Í Bonifácio, 43-A—S. 
Paulo. 

UNIMENTO QÉNEAU 
40 Annos ü» ixlto 

SoppressSoitFOGO 
C DA 

Q u e d a do P e l l o 

Rah preckfe Tsptoo é • I i lf* qbs 
sobllitue o Gaustloo • r«ri ra JicilMala 
cbi pouco* dias >1 menqaetroa oovss a 
Snligal, i l Torceduraa, Coiitu>6«e, 
T u m o r » i InchaçS«e daa p o r c a , 
Esparavto, Sobro-Cannaa, *).,«*. 

Dlrotno SM PAUF. 
166, rua Saint-Honorf, 1 M 

• em todu u Wiarmacía». 
o é nomeivn. 

THEATRO 8ANT'ANNA 

Grande Companhia Taveira 
Do Thcatro da Tr indade» , d « Llabòa 

U l t i m e e e e p e c t e c u l o e d a C o m p a n h i a 
Tende-se retirado hontem do th a atro d i v i n a s famíl ias por nko ha-

srer mala localidade, e para attendor a innumeros pedidos, a empresa 
fará representar 

HOJE—Segunda-feira, 16 de outubro de 1 9 0 5 — H O J E 
Definitivamente, pela ul t ima ver, a espectaculosa revUla de acontecimentos 

e costumes portuguezes, em 3 actos e I I quadros, de (Esculaplo e Caracoles) 
B d n a r d o F e r n a n d e s e C r u M o r e i r a , ; musica de CYRIACO DE CARDOSO, 
coordenada pelo maestro I,. FILGUEIHAS. 

0 M A I O S BUCCESS0 L A ÉPOCA 
TOMA PARTE TODA A COMPANHIA E O CORPO DE BAILE 

StOO p c N o n n g e i i N ! I < » ü v e s t u á r i o s t S 

Deslumbrante mise-cn-ucène de A . T a v e i r a 

D i r e c ç ã o m u s i c a l d e L n l z F I l g i i c I r a M 

Preços m horna do oostuma 

1 V I C A • Tendo a companhia de embarcar para Llsbõa no Tapor Aragon, 
A f l p v * da «Mala Itenl Ingleza>, a 21 do corrente, e n l o tendo ainda e\ Soltado todo o repertorlo, a empresa resolveu dar inais u m a pequena série 

e espectaculos cujo prograrnma será o seguinte: 
A K A H K l , A P i l h a da sra . A n g o t ; Quarta-feira. 18, recita do actor 

A l m e i d a C r u s ; Quinta-feira, 19, E l - R e i B a m n a d o : Sexta-feira, 20, 
O P a r e m de E l - K e i ; Sabbado," « I e domingo, 22, O O a t o P r e t o ; 
Segunda-lelra, 23, A C a p i t a l P e d e r a l 

I, minha Senhora! 
Emtá comaçmndo A engordar ó 

0ngordar i euvelhecei*. D e r a Cornar 
todo» oa dtma d u a e a ojfft] ti ou o u t 
THVROVDINI OOUTV e s u a c i n t u r a 
a c a r á o u ( o r n a r á n aer m.ttií nt . 

O frasco na 50 amendo*ai : 10 fr 
LABOHATORW, Rua tf* Châtoaudun, n> 1, PARU 

Trjtioeste isofleoiivi • Uiolstintate certo. 
Convém espprific.tr tirm : Thyroidint Büuty. 
Encontrado em toda» at Pharmaclai e Drotariâi, 

AO BOM GOSTO 
Hotel o Restaurante 

a . F r e i O a s p a r , 2 6 — M a n t o s 

iperto do largo do Rosário e do novo 
c elegante correio) 

Para quem precisar vir a esta Im-
portante cidade mari l ima, fornecemos 
uma dlarla de um liom almoço. Jan-
tar e uma lida cama ile ferro de mola 
ein um limpos espaçoso e liem an ju-
dô sobrado, por 3JOOO t » por dia. Al-
moço, ou Jantar, a I I . Por prato, ti Ia 
earte & In minute, a $800. Pensão, a 
60®; com nina garrafa de bom vinho 
Italiano, 7OS 11 Também manda-se íi 
domicilio. 

A o R o m ( J o H t o 

A o I l o i n C o m e r 

Rua Frei Oaspar, n. 25 
S A N T O S 

C E M DO c m 
Palpites para hoje i 

« 1 9 a s : 1 9 

Em egual data do anu> p a m l e , 
fui domingo. 

C a p i t ã o N e g r o 

H a m b u r p - X t d t m s r i c a a i s o h e t l a m 
p fSoh i f f f a l i r t s-Oese l I scHaf t 

J* VAPORES A SAHin 
• a n H i ce l a s , de outubro 
P e m a m b n c o , 8 de novembro 
A s n n c i o n , Iti do novembro 

O paquete allemlo 

B A H I A 
C a p i t t o , J . B r u h n 

Sshlr i no dia 1K do corrente, par* 
R i o , S a U i i , L iabAa. 

Le ixSes , B o t t e r d a u 
e H a m b u r g o 

Commnnlcamos que os preços das 
passagens da 1" e 3* classes' entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 41| 
e 20t respectivamente. 

Preço das passaaeu» d» lAregira 
classe, para Lialiòa, I M f O a O réis. 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
sl'> providos com os mais modernos 
nielUorataeutos e olterceem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto d« 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico o 
criada, assim eomo cozinheiro portu-
guez e abi Portugal as passagens de 
Iodas as classes Incluem vinho de mesa. 

para fretes, passagens e mais In-
formações, com os agentes 

E J ehns t au & Cump. 
Rua José Bonifácio, n. 21—ü. PAULO 

LA V E L O C r 

Kavigaziono italiana a vapore 
O novo e esptrndiâo vapor coii 2 faUces 

ITALIA 
Sahliíi de Santos, no d l a 4 e d o 

Rio, no dia ü de novembro, proximo 
futuro, para 

BARCELONA, GÊNOVA e NAPOLE3 
E te vapor, sahldo dos estaleiros na 

Itália, em Julho proximo passado, tem 
a» mais modernas e aperfeiçoadas ac-
eomodacfie» para passageiros de clas-
se s de :t» el̂ sse. 

Tom cabinas d * luxo ao preço de 
francos 3.7SO, tá para duas pessâas, 
e, cUilii s de l» classe para uma so 
pessãa a francos 1.15o e francos 1.100. 

O conforto & bordo ú egual ao que 
se eueontra uos grandes transatlânti-
cos que fazem a carreira enire n Eu-
ropa e os Eslados-Unldos da America 
do Norte. 

Para passagens e mais Informações, 
coin todos os suli-agentes agentes ge-
rais no Brasil—SCIIMlIlT & TROST, S. 
Paulo: rua do Cotnmerclo, n. 9. San-
tos: rua Sauto Antonlo, n. GO. 

VA, T I L O C B 

Itavigacime IlilUia a ripire 
O VAPOR 

E t Dl O U 
Suli lri de Santos no dia 22 dentou-

Iiro, para 

l l u r e e l o i i n 
G ê n o v a 

e a p o i e s 

Terceira classe. . . 130 fri 

Via jem rapida mm 1 « «ias para 
O i a o v t o > apoies 

Sda e volta, SO •/„ de redaeoko. 
A passagem de volta é valida tamliera 
para os vapores da «Navigazlone Oe-
ucrale Italiana—Florlo & Rubattluo». 

Para passagens e mais informações 
com todos os sub-ageutes o agentes 
geraes no Brasil 

B c h m i d t Ac T r o a t 
a . P A T T I i O — R u a do Commerclo, n. 9. 
• A U T O S — Rua de Sauto Autoula 

a. 50. 

C o m p a a U a d o IIIIIMÍI 
"CRUZEIRO 00 SUL" 

Vaporos a sahir 

• a t n r no . . . . 
O r i o n . . . . . . 

O esplendido, 
por nacional 

10 de outubro 
« de novembro 

novo a rapiil* vi> 

Júpiter 
DUAS HELICES 

sablr l de Santos em 16 de outubro para 

fl» F r a n c i s c o , I U ü a h r ( 

R i o U r a n d e i i o M u i M o n -
t e v i d é u e l l u e n o a - . l l r e a 

recebendo carga em transito part 

Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagens o mais in-
formações com os agentes 

T h e o d e r W i l l e A C i e . 

S. Paulo, largo do OuvI J i r , 1 
Santos, rua S. Antonlo, 54 e 61 — Rl> 

de Jauelro, rua da Alfândega, I I 

FOLHETIM <87 

POSSOS DU TERIIA1L 

0 GI10D0 MOINHO 
CAPITLLO LXVI 

—E, continuou um dos moleiros, o 
U- LcvrSBÇO; que nüo tinha lençlo de 
m a n h l de se melter a caminho, man-
dou-me preparar a carroça e foi a 
largeau. E de Jargeau devia ter ido 
a Saint-Florentln, porque voltou por 
outro caminho. 

Miguel sentiu que os cahellos se lhe 
punham em pé. 

Lotseau conversara multo tempo 
tom Lourenço, o este, depois de se 
aconselhar com sua müe e com o 
Grlllo, partira para largeau e de l i 
para Saiot-Florentln. 

Que significava todo sqnll lo ? 
Acaso Lolseau trahlrta o segredo de 

louvai I 
Miguel bem eomprehendia que Jou-

Tal nüo Unha segredos par» Lolseau. 
Miguel levantou-se verdadeiramente 

áesor entado. Passeava pelo pateo com 
andar precipitado e Incerto. 

Os criados sahiram pouco a pouco 
da coxlnha e foram deltar-se. 

Pouco deiols apagou-se a luz qne 
se roava através da janella da outra 
easa do pavimento Inferior, e Miguel 
concluiu qoe a molefra e o Grlllo se 
haviam n ro lb tdo aos seus quartos. 

Miguel eslava U o perturbado qne se 
lembrou de Ir naqnella mesma noite 
a Saint-Florentln; mas, com qne pre-
texto so apresentaria elle em i a s a da 
gr. l ouva i l ABnal, dominou a « 

subiu para o sen quc.rto e 

« fsell de snppAr. í 
. — a a noite. Logo de madruga 
tto-se d* pé • de sceu t costnha 
* sbrto a {«r ia e ehamon pela 

qoe dormia no casar io 

Voltou-se e deu de cara a cara com 
Lourenço. 

—Meu irmão, disse-lhe este, deseja-
va conversar um pedaço eomtlgo. 

Miguel estremeceu, mas a audacla 
nüo o desamparou. 

—Vens annunclr-me a tua partida I 
perguntou elle. 

—Ilelu I exclamou Lourenço. 
-Parece-me, replicou Miguel, que 

devlas comprehender. 
—Comprebender o que I perguntou 

Lourenço Com serenidade. 
—ijue nüo tens nada que fazer aqui , 

disse Miguel com ar arrogante. 
—Nilo estamos de aeeôrdo, disse 

Lourenço. Mas nilo é de mim que se 
trata agora. 

—Então de quem 1 
—De II. 
Lourenço segurou Miguel pe!o braço 

e levou o para o i ateo. 
Miguel tentava resistir. 
—Anda e i , disse elle, prometti ao 

sr. louvai de lavar em casa a nossa 
roupa suja. 

Miguel, ao ouvir isto, 
como a morte. 

fez se pallido 

CAPITULO LXVII 

—Aqui ninguém nos [Vide ouvir, 
otiren;o 

Miguel nüo continuou a oppôr re-
sistência e d»l\ou-se ir até ao cami-
nho dos olmeiros. 

qul 
disse Loi 

Miguel n.lo respondeu. 
—Ilontem, esteve e i o sr. Lolseau, 

Deves sabel o, porque foi elle quem 
te trouxe, completamente bebedo, no 
seu carrinho. 

—E ent io r p»rgnnton Miguel, com 
a voz quasl sutToeada. 

—Mas. replicou Lourenço, nSo foi 
s6 por causa disto que o homem e i 
velu. 

- A h • 
—Queria falar commlgo ; v inha da 

parte do sr. lonval . 
—Mignel sentiu erlçarei 

eahefos. 
—D»pots defTe me 

a com-nlssao de <jue 
gado, h le t com " 

—Tem graça I dlss» Miguel, com ar 
de escarneo.' 

—E a prova >; que eu tenho, assim 
como tu, um slgnal entre os hom-
liros 

Abriu a jalecn e disse : 
—Ora Vi'. 
Miguel recuou espantado. 
Lourruço continuou : 
—Del vinte mil francos ao sr. louva i , 

que me restltuiu AS luas duas obri-
gações... Olha, nqul as tens... 

Miguel deu um grito. 
—E cinco mil francos pelss tuas 

duas (artas. Percebes agora I 
Naquella occaslilo, sc Miguel tivesse 

i m i o a espingarda, teria de certo 
commellido um crime assassinando seu 
Irmílo collaço, tal era a raiva que 
delle se apoderara. 

Mas Lourenço, quando o empurrou 
para fora da cosinhu, nilo lhe dera 
tempo de pe^ar na e->piu'|arda. 

Miguel estava desvairado. 
—Ah i elle é isso ! Pois liem, liei 

de negar a rnini.a asslgnatura. Vocês 
s lo todos uns canalhas! e querem ti-
rar-me o que me pertence... Nilo és 
tu que és o dono da casa, sou eu. 
Vou consultar os advogados... Elle* 
sustentarito os meus direitos. . Hei de 
Intentar nm processo... Multo lemos 
que vi'r. 

Lourenço encollien os hombros. 
—Ora, escuta, ant»s de te aze tares 

tanto. Hellecle no que te eonvém fa-
zer. Tu d:ste um passo errado, qui-
/este roiiliar-me a heranja e pagaste a 
leu p.ie par i assassinar me. Nâo p^des 
ne^al-o, porque tu proprlo o con-
fessasle por evrlpto. Se eu mandasse 
a tua carta para Otfeans, hoje mesmo 
serias preso. Mas, nem eu, nem mi-
nha mile queremos semelhante cou-a 
O que n<« queremos é qne tu le v i s 
emliora, e estamos promptos a dar-te 
alguns mil trancos para poderes dei-
xar esta terra e não morrer de fome. 

Mèenel conheceu que estava desmas-
carado, mas a soa audacla augmen-
tava na razüe directa das contrarie-
da te< qoe se levantavam. 

—Façam o que qulzer, disse elle 
Pouco se me a i de l ado o 

para se resolverem a cnlregar-me i 
justiça . . Nilo parto. . 

E dizendo isto, batia com o pé no 
chio, e aos lábios aeudla-lbe a espu-
ma ralada de sangue. 

Parecia uma verdadeira fero. 
Lourenço conser\ava a maior sere-

nidade. 
—Desgraçado! disse elle, não i neces-

íarlo que nós te vames entregar i 
justiça, porque ella j i te au>Ja na 
pista. 

—Ah ! voci''S denunclnrarn-mc? dis-
se Miguel uo auge da cólera. Ladrões! 
Miseráveis I . . . Mas l i io de pagal-o... 
e o sr. louvai também... Hei de lançar 
fogo ao moinho...Ao sr. Jouval hei de 
atirar como ac&odamnado. . 

—N.lo é nem o Jouval nem euqnem 
te denunciou, disse Lourenço, foste 
tu... Ha cinco dias atlraste a ' Pitaebe 
ao Loire, e quando ella procurava sal-
va-se, desle lhe uma pancada coin a 
coronha da espingarda na eabeça. 

L-tns ultimas palavras çonfundiram 
Miguel. A sua audaeia extlngulu-se 
de repente; fez-se pallido eomo a mor-
te, e ficou mudo, com a bocea aberta, 
rom o olhar fixo em Lourenço. 

—Deus, replicou Lourenço, castiga 
redo ou tarde. A Pitache nüo mor-
reu... 

Miguel recoou espavorido. 
—Alguns barqueiros encontraram 

um oi jecto negro i superfície da a 4 ua , 
para o lado de l i da ponte de Jar-
geau. Tiraram-n-a da agua. Era a Pi-
tache, que o fato linha conservado em 
cima dagua.. . 

Estava apenas desmaiada. I.evarsiíi-
n'a [ara o hospital de Oriéans. Abi 
tens, lé, se ainda te restam algumas 
duvidas. 

Lourenço tirara do liolso nm nume-
ro do Lntrfl, onde se lis a seguinte 
noticia: 

*Hontem foi levada psra o hospital 
urra muilwr qne Mra tirada do rte 
presles a afogar-se. Tinha na cabeça 
uma ferida rnila eom Instrumento eaa-
tandente. parece que esta ferida Oe 
alterou a m i o 

• íofcfo molber ( ju í foi soCo* 
cada e drMada ao rto eo* ass boeeOB, 
que Oa reOoa ires mil ftacsij M V 

por emquanto, a l n l a u i o pode dizer 
o nome do assassluo. 

• Um doente que es l i no mesmo hos-
pital reconheceu esta mulher, que 
disse chamar-se Pitache. F.' natural 
de Jargeau e oecupa se em lér a buena 
dirfta. 

• A justiça procede a Investigações 
e ha esperanças de que a desgraçada 
declarari ainda o nome do assas-
sino. • 

—Eutlto, disse Lourenço, ainda nilo 
quere s pari ir I 

Miguel parecia fulminado. Tremia 
como varas verdes e vergavam-lhe as 
|ierna«. 

Lourenço pegou-lbc por u m braço. 
— Vem ao moinho, disse elle; dar-

te-emos dinheiro. 
Começa apenas a romper o|Jla; tens 

lempo de fugir, de chegar ao alto de 
Sulogne, e de correr através dos bos-
ques ato à estação de Motte Heuvron-
Mettes-te no caminho de ferro em dl-
recçio a Paris, e Deus seja contigo. 

Miguel nilo oppoz resistência. 
A sra. Snzanna eslava levantada 
— Meu filho, disse ella com doçura, 

foi grande o mal que uos fizeste, mas 
Deus manda que perdoemos as o,Ten-
sas. Por Isso perdõo-ie e nilo te 
ainaldlçAo. 

O l in l lo appareceu lambem. 
— Miguel, disse ella, quizesle assas 

slnar o meu noivo, mas elle prrdoa-
te, e nüo serei eu pelor do que e l le ; 
perdòo-te tamliem. 

A molelra trazia ans sacro de di-
nheiro na m io . 

— Ahl tens, disse ella ; val-te. e que 
Dens te livre de cahires nas mios da 
justiça, porque ella de cerio le n l o 
perdoaria. ! 

O mheravel estava vencido ; o per-
d l o de t i da aqueila gente despertou 
no seu coraçlo um sentimento até en-
t i o desconliecido para elle—o arre-
pendimento. Em logar de pegar no 
dinheiro qne lhe oITereelam, poz-se de 
joelhos. 

a p i i a f o 
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Tiaha decorri*» a m j M x ; 

fértil em acontecimentos. Lourenço 
desposara a sua gentil prlmn Noemi; 
a sra. Suzanna dansara toda a noite 
da lioda, e dissera por vezes: 

—Item me parcela que o Grlllo Iraz 
a felicidade ás casas onde habita: e se 
fomos pouco lellzes durante a lgum 
tempo, foi porque Deus uos queria ex-
perimentar e conhecer se éramos di-
gnos da felicidade que nos prepa-
rava. 

Miguel desapparecera. 
Que fâra feito deite I Ninguém o 

sabia. 
Na província, n l o obstante a natu-

ral curiosidade que alil reina, dlo-se 
i s vezes destes casos. De Jargeau alé 
Chaleauneuf, Isto é, dez léguas em re-
dor do valle do Loire, pareciam todos 
haverem feito o pacto solenue de n l o 
falarem de Miguel. 

Souliera-se a verdade, constara a 
morte traglea do Uo Brulart, todos ti-
nham adivinhado q u ' m fdra o assassino 
da 1'ltactie, mas ninguém falava em 
semelhante Cousa. 

-lava ter Miguel durante a lgum 
tem * sld > considera io como li-
ii ,1-t sra. Suzanua para que Iodos 

se julgassem obrigados a n l o mortlfi-
rar mais os moradores do moinho. A 
justiça, pela sua pari*, n l o prosegul-
ra nas Investigações ; a Pitache mor-
rera doida e n l o chegara a declarar o 
nome do assassino. « 

Toda a genle sabia qoe Mignel dei-
x i r a o moinho. Uns diziam que elle 
estivera escondido nIII alguns d i a s ; 
outros que el'e partira no mesmo dia 
em que se lhe provirá qne era nm 
tmpostor. 

Havia lambem"qnein asseverasse qoe 
elle fóra para Paris procurar oceopa-
ç lo , levando i ,m> porçilo de dinheiro 
qoe lhe dera a generosa molelra. 

Outros acreditavam que elle se dei-
t i ra a afogar. 

Finalmente, um guardador de vaecas 
affirmava que o Unha visto nos pt-
nhaes que começam no planalto de 
Sologoe e qae chegam alé Bomoran-

falava havia um mez . Era o sr. 
Jouvrl . 

O sr. Jouval f lr lra de cama no dia 
em que Lourenço Tlereelln lhe pagira 
a divida de Miguel o o obrU i ra a en-
tregar lhe as duas cartas que podiam 
levar aquelle miserável ate ao cada-
falso. 

O sr. Jouval era u m homem san-
güíneo, e por Isso o anlqul lamento das 
esperanças qne concebérs em relaçlo 
i posse do moinho causira-lhe quasl 
um ataque apopletlco. 

Uma* sangria a tempo salvira-o tal-
vez da morte ; mas o usurarlo, ainda 
assim, eslivera três semanas de cama. 

Durante este tempo, a populaç lo 
agrícola dos arredores sentira-se ali-
viada de u m grande peso. 

N lo havia um v l fcu l tor , um rendei-
ro. um jornalelro, que n l o estivesse 
mais ou menos sob as garras do usu-
rarlo. 

Alegraram-se todos quando constou 
que elle estava quasl a mor re r ; e 
muitos desgraçados exclamaram : 

—Chegará afinal a justiça de Deus. 
A Providencia é sempre jusla; mas 

i s vezes a hora do rastlgo demora-se. 
N lo ebegari ainda a do sr. Jouval, 
porque o usurarlo poueo a pouco se 
foi restabelecendo. 

Afinai o medico, deu-lhe licença pa-
ra se levantar da cama. 

A primeira eoosa que fez foi arras-
tar-se alé a Janella que dava sobre o 
Loire, e da qual se avistava o Vai e 
os dous maguiOcos casaes que elle ad-
quirira com o roubo e a usura. O seu 
amigo Lolseau estava ao pé delle. 

—Ali í compadre, diase esle, eomo o 
Loire tem eugrossado. Aqueila malta 
da Ilhota dos Coelbos j i se n l o rt. 

—Ora I disse Jouval, n l o é esle an-
> que o Loire transbordará. 
—Pois meu amigo, disse Lolsesa, 

n l o i Isso o que dls o jornal . 
—En t i o que diz elle? 
—Qoe o degelo conecon, e que se 

soppÃe que a cheia v i r i dentro de 
oito ou de« dias. 

—Os dignas esOo em hoi 

—Se o dique que fica em frente das 
suas duas propriedades se rompesse 
parece-me que ellas pouco valeriam nc 
dia segulule. 

—Mas n l o se romperá , 
—Ilontem, continuou o ofTlcial de 

diligencias, o couductor de pontes e 
calçadas dizia no café do Uuioerto qu í 
o dique n l o é multo forte, e que ss a 
cheia fAr giande, n l o responde pelos 
resultados. 

Esta conversaçlo causira alguma In-
quietação ao sr. Jouval e apressira s 
sua convalescença. 

Quatro dias depois o medico per-
mlttlu-lhe que sahlsse. Sahlu de carrua-
gem em dlrecçlo ao Vai e passou pela 
ponte de Chaleauneuf. 

Encontrou os rendeiros Inquieto» 
e aterrados. 

O Loire continaava a engrossar. 
—Vocês s i o tolos, disse-lhes J « -

vai ; nüo ha perigo nenhum. 
—N lo Importa, pá tr io , disse um dos 

rendeiros, eu ca foi mandando ledo e 
meti trigo para Salut-Denls, que esti 
n ' um alio. • 

—Pois eo, disse o outro, «e o rw 
n l o ba i l a r amanh l , vou pór em lo-
gar seguro as varras, os carneiros e 
os esvallos. J i n l o é poueo |.erder o 
que esl i n a lerra. . . „ 

O sr. Jouval encolheu o» hombros 
mas voltou bastante preoccupado. 

Eram sete horas e mela, quasl noi» 

fechada. . - »—. 
O sr. Jouval eslava ainda mn Io fra-

co, e encarregara de guiar o carrinho 
o rapaz qne lhe servia de criado. 

—Vai ato o dique pelo caminho «« 
carro, disse elle. 

O rapaz obedeceu. , 
O sr. Jouval apeoa-se e subiu so < 

qee. . . 
O Loire eslava medonho, 

barrenta e negra. wrMtmti 
- M a i s doas palmas, • UansboMaf» 

pensou o osararto. 
O dique era solidai 

lubiu so t f £ 
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V dique _ 
O sr. Jouval eamlahoa «as ce™ 77. 


